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OLHO NELE
A população paulistana aca­

ba de entregar o poder para al­
guém que nunca soube dialogar. 
Não podemos exigir memória 
fotográfica, mas em um caso 
como este é demais.

Paulo Maluf sempre exerceu 
o autoritarismo, a corrupção e o 
desvio do dinheiro público para 
fins eleitoreiros, como, por e- 
xemplo, a Paulipetro.

Nós que votamos em Eduar­
do Suplicy vamos poder andar 
de cabeça erguida. Porém é ne­
cessário fiscalizar a administra­
ção Maluf. Caso haja alguma 
coisa errada vamos denunciar e, 
se conseguimos o impeachment 
do presidente da república, por 
que não conseguirem os o de 
Paulo Salim Maluf, pai da mai­
oria dos corruptos?
JURACY MAGALHÃES DE CARVALHO

São Paulo, SP

COMUNICAÇÃO JÁ
A Coordenação do Fórum 

Nacional pela Democratização 
da Comunicação marcou uma 
plenária nacional para os dias 8, 
9 e 10 de janeiro de 1993, no Rio 
de Janeiro. O objetivo é discutir 
um programa de ação e a orga­
nização do movimento.

A modificação nas conces­
sões de canais de TV e rádio, o 
critério e o prazo destas conces­
sões são assuntos que serão de­
batidos. O projeto de lei do de­
putado federal Zaire Rezende, 
do PMDB (MG), que está trami­
tando no Congresso Nacional, 
contém vários avanços, como: 
40% da programação das TVs e 
rádios teriam programas regio­
nais ou locais; o fim do monopó­
lio dos meios de comunicação; 
ninguém poderá controlar mais 
de 30% da comunicação social e 
possuir rádio, jornal ou TV ao 
mesmo tempo. Jornalistas, artis­
tas e radialistas poderão invo­
car a cláusula de consciência 
contra tarefas contrárias a ética 
profissional e de interesse públi­
co. E necessário que haja uma 
ampla mobilização das entida­
des da sociedade para debater a 
questão da informação no Brasil 
e suas conseqüências para a for­
mação da opinião pública. A 
pluralidade das manifestações 
culturais é algo fundam ental 
para a formação da identidade 
do país e a democracia de uma 
forma geral.

JÚLIO CÉSAR LOBO
Rio de Janeiro, RJ

MODO PETISTA
Em respeito aos resultados, 

favoráveis ou desfavoráveis, e 
apesar dos atropelos, conchavos, 
maracutaias e baixarias genera­
lizadas, a tão perseguida e des- 
personalizada democracia se fez 
presente de ponta a ponta neste 
país sofrido.

Queremos crer que quem vai 
estar ganhando nos locais onde 
os eleitores cacifaram os nomes 
dos representantes das forças 
progressistas, abrigadas pela es­
trela nas coligações possíveis, ou 
sim plesm ente petistas, será o 
município.

O compromisso soberano de 
cada prefeitura está, e obrigato­
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riamente tem de estar, associa­
do à vontade imperiosa do mu­
nicípio, identificado nos precei­
tos da cidadania.

Com o objetivo de possibili­
tar ao país um modo decente de 
governar, o modo petista tem 
que ser a referência e extrapolar 
os lim ites do discurso para a 
prática, baseado no crédito re­
cebido de cada voto.

JOÃO LUIZ
São Paulo, SP

ARTE COMPLEXA
Política é a ciência do gover­

no dos povos; arte de dirigir as 
relações entre os países; é a civi­
lidade de princípios e visa esta­
belecer a ordem no país. E uma 
arte bonita, complexa, mas que 
infelizmente os homens públi­
cos conseguem deturpar.

Neste momento do país é 
impossível deixar de lembrar o 
que aconteceu na campanha pre­
sidencial em 1989.0  senhor Leo­
nel Brizola chamou seu adver­
sário Lula de "sapo barbudo", 
não prestou-lhe ajuda necessá­
ria para o segundo turno.

Pergunto agora, governa­
dor: não seria melhor ouvir o 
coaxar do "sapo barbudo" do 
que enfrentar esse mar de tuba­
rões que nos cercou no governo 
Collor?

SUELI BRAZIELLAS
Rio de Janeiro, R J

CADÊ RONDÔNIA?
Esperei que a edição n2 27 do 

Brasil Agora publicasse alguma 
informação a mais sobre o bom 
resultado obtido pelo PT em 
Rondônia. O partido participou
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da coligação vitoriosa na capital, 
Porto Velho, e conquistou a pre­
feitura em três cidades no interior.

Achei importante a vitória 
do PT, principalmente no muni­
cípio de Jaú, porque foi uma das 
primeiras a se levantar contra a 
corrupção. Ano passado a popu­
lação de quase 70 mil habitantes 
conseguiu afastar o prefeito do 
PMDB, por uma intervenção es­
tadual no município. Isto acon­
teceu por causa das denúncias 
levantadas pela bancada do PT 
na Câmara. Houve ocupação na 
prefeitura e as mobilizações che­
garam a reunir cerca de 5 mil pes­
soas.

O desafio de adm inistrar 
esta cidade vai ser grande: en­
frentar a fome, a miséria, a es­
cravidão branca, o tráfico de 
drogas, doenças como a malá­
ria, que mata um adulto por dia, 
o abandono em que estão os 
pequenos produtores, o contra­
bando de madeiras etc.

SIMÃO PEDRO CHIOVETTI 
São Paulo, SP

DE NOVO VITÓRIA
Os leitores do Brasil Agora 

estão tendo a oportunidade de 
acompanhar através de várias 
cartas o processo de avaliação 
que fazemos no Espírito Santo, 
sobre o resultado eleitoral do 
Partido dos Trabalhadores na 
cidade de Vitória.

Uma carta assinada pelo 
prefeito Vitor Buaiz e pelo vice 
Rogério Medeiros, publicada no 
Brasil Agora nB 29, apresenta 
uma versão que em nome da 
verdade e da ética partidária 
exige ser contestada.

Em primeiro lugar, é impor­

tante que todos saibam que a 
carta de Vítor não é um docu­
mento de avaliação eleitoral. Foi 
na verdade um documento pro­
duzido para o acirramento da 
luta interna, divulgado na im­
prensa sem conhecimento das 
instâncias partidárias, enviado 
através de m ala direta para 
filiados e não filiados, no início 
do mês de julho, logo após o fe­
chamento das coligações, e que 
durante o processo eleitoral foi 
transformado em panfleto, am­
plamente distribuído para a po­
pulação de Vitória nos quinze 
dias que antecederam as elei­
ções, com o objetivo claro de 
bombardear a candidatura do 
PT - João Coser, que derrotou 
na prévia o candidato Rogério 
Medeiros, um dos autores da 
carta.

Assim como em várias ou­
tras cidades, tivemos em Vitó­
ria momentos conflituosos na 
relação Partid o/A d m inistra- 
ção. Tentar fazer o debate à base 
de reducionism o ideológico 
entre "reform istas" x "revolu­
cionários" é optar por fugir de 
uma discussão complexa, inici­
ada no período preparatório do 
l 2 Congresso e que ainda não se 
encerrou.

O que estava em disputa em 
Vitória era a construção de um 
projeto coletivo para o PT e a 
sociedade, ou a subordinação do 
coletivo aos projetos pessoais.

Vítor e Rogério questionam 
a política de alianças colocada 
em prática nos municípios de 
Vitória e Vila Velha.

A política de alianças ado­
tada no estado se balizou pelas 
resoluções do l e Congresso do

PT e do D iretório N acional. 
Além disso, a aliança com o PDT 
sempre foi defendida por Vítor, 
desde 1988.0  prefeito de início 
recusou-se a apoiar Coser, acu­
sando-o de ser estreito e não de­
fender alianças. Depois, quan­
do o conjunto do Partido aprova 
as coligações, com apenas um 
voto contrário em Encontro Mu­
nicipal legítimo, Vítor pública 
esta carta contra a coligação.

Através de um bem articu­
lado jogo de palavras, Vitor e 
Rogério tentam justificar suas 
ações em 1992, de om issão e 
desrespeito à democracia inter­
na do PT, alegando que em ou­
tras disputas não houve o en­
gajamento dos apoiadores de 
João Coser. Isso também não 
corresponde à verdade. Afinal, 
foi Cláudio Vereza que defen­
deu perante o Encontro Estadu­
al do PT, em 1990, a candidatura 
de Rogério Medeiros a governa­
dor do estado. Magno Pires foi 
candidato ao Senado, partici­
pando de todos os eventos da 
campanha ao lado do candidato 
majoritário. Por fim, o próprio 
Rogério declarou inúmeras ve­
zes que Otaviano de Carvalho, 
candidato a deputado em 1990, 
foi um dos que mais se integra­
ram à campanha de governador.

A verdade nua e crua é que, 
pela primeira vez na história do 
P T /E S, a disputa revelou uma 
concepção partidária onde a per­
sonalidade pública é maior que 
o partido, onde a lógica da soci­
edade burguesa é melhor que a 
lógica do partido. Foi assim que 
Vítor Buaiz se comportou. Con­
tra as decisões do 1° Congresso, 
contra o resultado da prévia, 
contra o resultado de reuniões 
estad u ais e n acionais, V ítor 
Buaiz entrou no processo eleito­
ral com o objetivo de derrotar a 
candidatura do PT. Inúmeras 
declarações fornecidas à im ­
prensa, a omissão quanto ao uso 
de sua imagem em apoio a ou­
tras candidaturas, a recusa em 
participar ao lado de Lula, a proi­
bição (pela chefia de gabinete do 
prefeito) da utilização de ima­
gens da administração no pro­
grama de TV do PT, a pressão 
exercida sobre secretários da 
administração para que não gra- 
vassem  para o program a da 
Frente etc., são alguns fatos que 
indicam de forma clara o não 
acatamento da democracia inter­
na por Vítor Buaiz.

Estes e outros fatos preocu­
param a direção nacional do PT, 
que através da Comissão Execu­
tiva N acional, na reunião de 
14.09.92, decidiu conclamar o 
prefeito a empenhar-se na can­
didatura da Frente Vitória, ao 
mesmo tempo que o advertia de 
estar sujeito às sanções estatutá­
rias pelo eventual não cumpri­
mento da resolução.

E salutar para o amadureci­
mento de um processo coletivo 
de construção partidária que os 
problemas aflorados no último 
período sejam tratados no inte­
rior do Partido pelo ângulo po- 
lítico-ideológico. E insuficiente 
apenas bradar por maiores com­
portamentos éticos. Não pode­
mos resumir divergências pro­
fundas de concepção partidária 
a questões operacionais de cam­
panha. A experiência vivida em 
Vitória mostra que é indispen­
sável uma autocrítica da direção 
partidária, dos mandatários, dos 
filiados envolvidos, para resta­
belecer a confiança e superar a 
falta de solidariedade.

TEREZINHA BALDASSINI CRAVO 
E ALEXANDRE PASSO

Membros da Direção Municipal do PT- 
Vitória
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E D I T O R

LULA: DE 
OLHO NA  

PRESIDÊNCIA
O  Brasil Agora traz uma 

entrevista com Lula, presi­
dente nacional do PT, onde 
ele revela suas opiniões - al­
gumas delas polêmicas - so­
bre como preparar em 1993 
o caminho de sua candida­
tura presidencial. Entre ou­
tros temas, Lula trata da ne­
cessidade de costurar uma 
aliança com a esquerda e a 
centro-esquerda,deapresen- 
tar propostas ao Governo Ita- 
mar, disputando espaço com 
a direita, com a intenção de 
fazer com que ele avance, de 
realizar uma campanha con­
tra a fome, e da luta por re­
formas políticas. Comenta 
ainda o desempenho eleito­
ral do PT em 92 (páginas 4 e 
5).

O  professor C istovam  
Buarque,ex-reitorda Univer­
sidade de Brasilia, e o escri­
tor Antonio Callado discu­
tem o ano de 1992, e as pers­
pectivas do Brasil pós im - 
peachment. (páginas 8 e 11).

De Londres, Bernardo 
Kusinski analisa os reveses 
que o neoliberalismo vem  
esperimentando no mundo, 
embora continue exercendo 
grande influência ideológi­
ca até mesmo junto a parti- 
dosdeesquerda. (página 13). 
Registre-se também matéria 
exclusiva sobre o encontro, 
ocorrido em São Paulo, en­
tre o historiador marxista 
inglês EricHobsbawneLula, 
lan çan d o  qu estões ins- 
tigantes sobre os sindicatos e 
os partidos de esquerda no 
Brasil e na Europa (páginas 
1 4 e l5 ) .

N esta  ed ição o Brasil 
Agora passa a dedicar um  
espaço fixo para debater Par­
lamentarismo x Presidenci­
alismo, com o propósito de 
oferecer aos seus leitores, 
diferentes posições sobre o 
tema, tendo em vista o ple­
biscito que será realizado no 
Brasil sobre sistema de go­
verno em  21 de abril de 1993 
(página 12).

E m  vista  dos feriados de  
N atal e A n o  N o vo , a redação 
entra em férias coletivas a partir 
do dia 20 de dezembro. O p ró x i-  
mo núm ero do Jornal está pro- 
pramado para o dia 24 de janei­
ro. N a  primeira quinzena de 93, 
a redação está realizando o ba­
lanço do Jornal, visando aperfei­
çoar o seu projeto editorial e d is­
c u tir  sua even tu a l transfor­
mação em semanário.

O EDITOR
A  FOTO DA CAPA É DE FERNANDA ESTIMA

A
 principal herança intelectual des­
ta década de crise é a larga pre­
dom inância, no debate nacional, 
de uma "m acroeconom ia do cur­
to prazo" que se nutre do pró­

prio fracasso, pois é a expressão teórica 
de um  estado de em ergência econôm i­

ca que ela m esm a ajuda a eternizar. 
Q uanto m ais ineficaz dem onstra ser, 
m ais necessária se torna. Para o PT, ne­
nhum a tarefa deveria ser m ais urgen­
te, no debate de idéias, do que a de cri­
ticar im piedosam ente essa herança. Ela 
é peça im portante para que se perpetu­
em  no poder grupos cuja racionalidade 
não têm  sid o  capaz de organ izar a 
Nação.

Em  vez disso, usam os alegações 
pragm áticas para justificar a concen­
tração de nossas energias na prepara­
ção de "D iretrizes para um  program a 
em ergencial de política econôm ica". A 
política, com o se vê, é econôm ica; o pro­
gram a é em ergencial; e a reflexão se res­
tringe a diretrizes. Esse reducionism o 
sucessivo m al esconde a aceitação da 
lógica dos adversários, bem  com o da 
agenda de problem as por eles coloca­
da. E uma tragédia; estam os perdendo 
nossa capacidade crítica e deixando de 
ser um  partido de reform a social, justa­
m ente no m om ento histórico em que 
essa bandeira é m ais im portante para o 
Brasil.

Estarei exagerando? Respondam  
então, bem  depressa, qual a origem  
desta seqüência de idéias: "O  m odelo 
nacional desenvolvim entista se exau­
riu (...) no contexto das grandes m u­
danças no cenário internacional. O  gas­
to fiscal transborda a arrecadação tri­
butária ; o protecionism o deform a a 
com petitividade de m uitos setores da 
econom ia (...); a burocratização e a ine­
ficiência dos serviços públicos im pe­
dem  a qualidade (...) dos serviços (...). 
As tentativas populistas (sic!) de res­
tauração desse m odelo estão fadadas 
ao fracasso porque são incom patíveis 
com a racionalidade (sic!) e as novas 
tendências internacionais (...). A eco-
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Estamos perdendo 
a capacidade

crítica e deixando 
de ser um partido 
de reforma social

nom ia m undial avança no sentido da 
globalização acelerada, flexibilização 
dos processos produtivos, independên­
cia dos circuitos m onetários e credi- 
tícios e incorp oração de invocações 
tecnológicas (...). O  Brasil tem  pela fren­
te o d esafio  de criar n ichos de alta 
tecnologia com patíveis com os níveis 
de com petitividade internacional, ca­
pazes de im pulsionar a industrializa­
ção avançada". Trata-se de um  progra­
ma do PT ou de um  discurso do faleci­
do presidente Collor? Errou quem  cra­
vou neste últim o. M as por pouco. Po­
dería m esm o ser dele.

M esm o de um  ponto de vista m era­
m ente econôm ico o diagnóstico é equi­
vocado. A elevação sistem ática de pre­
ços, o aluguel de papéis do Estado com 
liquidez e rentabilidade elevadas e a 
inform atização das transações (sonega­
ção fiscal, form ação de um  colchão de 
recursos no exterior etc) passaram  a ser 
com ponentes essenciais de sustentação 
da taxa de lucro no Brasil. Os em presá­
rios estão fartos de saber disso, mas 
ainda não contaram  para os econom is­
tas. Essas práticas são racionais do pon­
to de vista m icroeconôm ico, m as pro­
duzem  e am plificam  os desequilíbrios 
m acroeco n ô m icos do sistem a, pois 
destróem  o papel alocativo do sistem a 
de preços, criam  circuitos de acum ula­
ção financeira desproporcionais ao ta­
m anho da econom ia real, desm ontam  
a possibilidade de qualquer política 
econôm ica eficaz, com prim em  as taxas
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de investim ento, reproduzem  incerte­
zas. Tal lógica preponderante no setor 
privado é de longe o principal com po­
nente dinâm ico da crise, contribuindo 
d ecisiv am en te para d eso rg an izar o 
Estado e a própria N ação. Se essa acu­
m ulação predatória não for desm onta­
da - restaurando-se o elo perdido entre 
produção e lucro - não haverá nenhu­
ma saída.

N osso grande país perm anecerá 
condenado a desintegrar-se por m ais 
tem po, vagando entre a estagnação e a 
"solução" hiperinflacionária.

A  agenda liberal privilegia a crise do 
Estado, a reativação do setor exportador, 
a incorporação de novas tecnologias em 
a lg u n s n ich o s , a a lav an cag em  v ia  
oligopólios, o acordo da dívida externa. 
A nossa agenda, por sua vez, deveria 
privilegiar a ativação do mercado inter­
no, a erradicação da pobreza, reformas 
estruturais voltadas para desconcentrar 
renda e patrim ônio, a alavancagem  
sistêmica, a valorização de centros dinâ­
m icos en d ó g e n o s, a d ifu sã o  de 
tecnologias já dominadas, o controle da 
acumulação financeira. Aqui e ali, nos­
sas "Diretrizes" falam de algumas des­
sas coisas, mas de forma fragmentada e 
incoerente, sempre na defensiva, quase 
como concessão, e não como base de uma 
alternativa global. Como se não acredi­
tássemos realmente nesse caminho. O 
resultado, na melhor das hipóteses, é a 
consagração do ecletismo. Na pior, é a 
rendição pura e simples.

E pena. Afirm ar as idéias vincula­
das à nossa agenda deveria ser preocu­
pação perm anente dos nossos dirigen­
tes, para que pudéssem os disputar a 
hegem onia no debate nacional. E deta­
lhar o projeto dela resultante, buscan­
do construir sua consistência interna, 
deveria ser a tarefa dos nossos econo­
m istas. M as, para isso, uns e outros 
p re c isa ria m  ter m ais o u sad ia . R e- 
form ism o, no PT, está virando doença 
infantil. S in al de senilidade.

CÉSAR BENJAMIN
Consulto Editorial

FÉRIAS EM FLORIPA
Atenção: se voçê quer passar as férias em florianópolis, pode conseguir casas 

e apartamentos com bons preços e ainda por cima ajudar as finanças do PT em 
Santa Catarina.Os contatos podem ser feitos imediatamete, pelo fone 

(0482) 22-5439z com Adauto, Leonardo ou Lúcio. Eles estão agenciando 
os imóveis para locação nesta temporada.
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DITO PELO 
DITO

M
agri balançou, balan­
çou... e caiu. Collor ba­
lançou, balançou... e 
caiu também, contrariando 

as expectativas de que tudo 
continuaria como dantes no 
quartel de abrantes. Quércia 
balançou também, não caiu, 
mas continua balançando. 
M aluf foi o contrário: ele 
balança em tudo quanto é 
ano de eleição, mas cai no 
fim ; desta vez, balançou, 
balançou... e entrou. Azar 
nosso. É m esm o um ano 
atípico.

Mas não foi só na política 
nacional que as coisas come­
çaram a perder o equilíbrio. 
Nos países ex-socialistas, 
alguns dos que já tinham 
caído, virado de pernas pro 
ar, mostraram criatividade 
caindo ainda mais - como é 
o caso da velha Iugoslávia 
que virou um inferno e ou­
tros, vejam  só, preferiram 
entregar o poder de volta aos 
com u nistas. É o caso da 
Lituânia, tema de muitas e 
muitas campanhas da TFP, 
que vivia fazendo abaixo 
assinados mundiais contra 
os comunistas que tomaram 
o país. Pois bem, a União 
Soviética se desintegrou, a 
Lituânia se "libertou" e ago­
ra, pra decepção dos devo­
tos do dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira, voltou às mãos dos 
comunistas por livre e es­
pontânea vontade, através 
do voto.

Cuba, apesar de balança­
da, pressionada, persegui­
da, ilhada política e comer­
cialmente, não caiu ainda. 
Pra d ecepção dos norte- 
americanos e do secretário 
da Cultura deM aluf, Rodol­
fo Konder. Na Europa Oci­
dental, que balançada! Ra­
cismo, neonazism o, baba- 
quices em geral viram moda 
de novo.

Nos Estados Unidos, o 
poderoso Bush caiu , en ­
quanto seu desafeto no Ira­
que, o balançado Saddam 
Hussein, se segurou.

Já no PT, o file da balança 
continua sem saber pra que 
lado vai: parlamentarismo 
ou presidencialismo? Social- 
democracia ou socialismo de 
verdade? Sem falar nos já 
existentes "petistas" meio 
neoliberais.

Bem, a coluninha aqui é 
pequena, não dá pra tratar 
do futebol (viva o futebol 
arte, ressuscitado no São 
Paulo) e outras coisas mais. 
Mas só por esses exemplos, 
um balanço do ano pode dar 
a 1992 o título de ano do 
balanço. Um ano que balan­
çou o coreto!

M OUZAR BENEDITO

RIPARIAS

ANO!í' J

Engenharia política.
N as eleições de 1994 estará co­
locada  p a ra  nós u m a coisa 
m uito  delicada. O  problem a 
d a  v itória  e o p rob lem a da 
governab ilidade. O u seja, o 
problem a de  você ganhar as 
eleições e o problem a de você 
conseguir colocar em  prática 
u m  p ro g ra m a  d e  re fo rm as 
substanciais, para  que a gen­
te possa ter u m  saldo  m uito  
p o s itiv o  da  a d m in is tra ç ã o  
dem ocrática  e p o p u la r  que 
nós querem os estabelecer no 
país em  1994.

E q u ando  a gente fala em  
reform a, m uita gente já com e­
ça a d izer que  isso é refor- 
m ism o. N u m  país  que tem  
m ilhões de analfabetos, que 
tem  m ilhões de  pessoas m or­
rendo  de  fom e, m ilhões de 
pessoas expulsas do  cam po, 
você resolver esses problem as 
eu  já acho que é um a coisa 
fantástica p ro  Brasil. P ra  isso 
eu  acho que nós precisam os

O debate de 
nossa política de 

alianças é
prioritário em 93

com eçar a d iscu tir  alianças 
políticas em  1993. Acho que  é 
e x tre m a m e n te  im p o r ta n te  
que  a gen te  arran je  aí um a 
m eia  d ú z ia  d e  engenheiros 
políticos "para  costu rar um  
cam po de  esquerda  e centro- 
esquerda , envo lvendo  PDT, 
PSDB,PT,PPS,PC,PSB,PCdoB 
e PV - um  tipo de aliança que 
nos perm ita conquistar gover­
nadores em todos estados, se­
nadores, deputados federais, 
estaduais e presidente da Re­
pública.

A m inha p reocupação  é 
que  se correrm os o risco de 
fragm en ta r m uito  esse seg­
m ento  de  esquerda  p ra  e cen­
tro  esquerda , nós podem os 
ter dois cand idatos de d ireita  
d isp u tan d o  o segundo  tu rno  
dessas eleições. E eu  acho que 
a gente  não po d e  se perm itir 
esse luxo.

A genda para 1 9 9 3 .
Tem os três tem as que vão to­
m ar a nossa atenção. O  p ri­
m eiro é o debate  sobre a for­
m a de governo que passa pelo 
plebiscito do  PT que ocorrerá 
a 14 de  fevereiro e, depois, o 
plebiscito oficial que será re­
alizado  no dia 21 de  abril. Se­
g u n d o  tem a  fu n d a m e n ta l: 
tem os o processo de encon­
tros do  PT. E todo  encontro 
do  PT tom a m uito  tem po da 
m ilitância, as d ispu tas  políti­
cas, a renovação da direção 
nacional do  pa rtido , então, 
tu d o  isso  d ev e  to m ar u m a 
parte  im portan te  do  p rim ei­
ro sem estre. Aí tem os o p ro ­
cesso de revisão constitucional 
que tem  início em  outubro de 
1993, que é outra briga para que 
o PT precisa se preparar - apre­
sentar projeto de revisão cons­
titucional, o que a gente quer 
m anter ou quer m udar.

Contra a  fome.
Estou defendendo  que a gen­
te faça um a cam panha contra 
a fom e no Brasil. Tem os que

Em entrevista exclusiva a B rasil A g o ra , Lula 
propôs como descascar o abacaxi de chegar à 

Presidência. Lançando (ou respondendo) temas
polêmicos, como política de alianças, 

comportamento diante do governo Ltamar, 
avaliação das eleições, Lula disse que perdeu o 
medo, e que em 1993 o partido vai ter que se 

preparar. ..para  governar.
(Entrevista a José Américo Dias, M ouzar 

Benedito e Flávio Aguiar)

sem medo de ser

ver a fom e na periferia  das 
g randes cidades, a fom e das 
c ria n ça s  a b a n d o n a d a s  e a 
fom e no cam po brasileiro, no 
nordeste. E tem os que fazer 
ver que todos estes tipos de 
fom e existem  em  decorrência 
de um a única razão: falta de 
políticas sociais, falta de polí­
tica de reform a agrária , falta
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de um a política de  d istribu i­
ção de  renda, e nós precisa­
m os in c lu s iv e  d e m o n s tra r  
nesta cam panha que  é possí­
vel resolver este problem a. É 
possível acabar com  a fom e 
neste país, é possível resolver 
os prob lem as das crianças de 
rua, é possível com eçar a evi­
tar que  surjam  m ais crianças

de  rua, que continue a existir 
o êxodo  ru ra l. Basta q u e  a 
gente tenha um a política para 
isso. E nós tem os projeto de 
segurança alim entar, p ropos­
tas de  reform a agrária , tem os 
p ropostas pa ra  o pequeno  e 
m éd io  p ro d u to r  agrícola, e 
nós querem os ver isto  com e­
çar a funcionar. D aí porque
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1993 é u m  ano ex trem am ente 
im portan te  para  o PT com e­
çar a tra b a lh a r  p a ra  q u e  a 
gen te  possa  so n h a r em  g a ­
nhar em  1994.

Sem medo .
Eu estou n um a idade  - não 
cronológica, m as num a ida ­
de política (gostou dessa?) - 
em  que estou  p e rd e n d o  al­
guns m edos. A esquerda, ori­
g in a lm e n te , tem  m ed o  d e  
ap resen ta r p ropostas porque 
tem  m edo que as pessoas acei­
tem . Se as pessoas aceitam , 
fica difícil: com o é que faz? 
Eu tô reiv ind icando  tal coisa, 
o cara aceitou, en tão  eu  virei 
pelego? N ão, não. N ós ap re ­
sentam os p roposta  de em er­
gência que não é um  p rog ra­
m a do  PT, é um a proposta  de 
em ergência para  um  gover­
no que nós com preendem os 
de difícil transição, um  gover­
no com  com plex idade, que 
não  p asso u  pelo  vo to , que  
ainda não ganhou  credibili-

A esquerda tem 
medo de 

apresentar 
propostas, o cara 

aceitar: "Virei 
pelego"?

d ad e  da sociedade. U m  d o ­
cum ento de  transição que está 
longe de  ser o P rogram a que 
fizem os em  1989, m as é algo 
q u e  p o d e  ser co locado  em  
prática em  1993, pode  com e­
çar a fazer esta locom otiva 
cham ada Brasil a a n d a r uns 
m etros, a voltar a gerar alguns 
em pregos, a voltar a gerar um  
m ín im o  de  d istr ib u ição  de  
renda. Então é isso que vai 
de te rm inar nossa postu ra  d i­
an te  d o  g o v ern o  Itam ar. E 
lógico q u e  a nossa  cu ltu ra  
política é m eio de  estar sem ­
pre com  o pé  atrás, "vam os 
ser enganados", "e se ele aten­
der tudo , vam os ter que d e ­
fender...". Eu não tenho que 
defender o Itam ar. Eu tenho 
q u e  d e fe n d e r as p ro p o sta s  
q u e  fo rem  co lo c a d a s  pelo  
Itam ar ou  ser contra elas. Da 
m esm a fo rm a  q u e  eu  não  
quero  que o Itam ar m e apóie, 
eu quero  que ele aceite ou  não 
as p ropostas que nós estam os 
colocando para  a sociedade.

A titudes concretas.
Tem  gente que  quer um a "re­
form a agrária  am pla e rad i­
cal", m as não dá  um  passo pra 
conquistar. Q uero  que  a gen­
te coloque a p roposta  de  re­
form a agrária  e que  a gente 
m artele até  m ontar um a equi­
p e  p ra  ir co n v e rsa r  com  ó 
Itam ar: "Itam ar, quem  quer 
fazer reform a agrária  não tem  
Lázaro Barbosa com o m inis­
tro  da  A gricultura. É preciso 
m udar, com eçando por m u ­
d ar o m inistro . E preciso co­
m eçar a d iscu tir quem  é que 
vai p ro  Incra. Eu acho que é 
essa a a titu d e  que  a gente tem  
que ter, se qu iser fazer a lgu ­
m a coisa. Senão a gente  vai 
ter que  esperar ganhar as elei­
ções p ra  fazer.

Itamar é de direita?

Eu sei que  aqueles com pa­
nheiros m ais críticos ao go­
verno Itam ar d izem  que tem  
gente  de d ire ita  governando , 
citam  o Lázaro Barbosa, da 
A g r ic u l tu ra , o A le x a n d re  
C osta, tu d o  isso é verdade. 
M as ao m esm o tem po a gen­
te precisa saber que pela p ri­
m eira vez a gente  tem  um  lí­
d e r do  governo  na C âm ara 
que é do  PPS, tem  um  líder 
do  governo no Senado que é 
u m  c id ad ão  ex trem am en te  
honesto  e com petente  na arte 
de  conversar, que sabe dos 
interesses da sociedade b ra ­
sileira, que é o Pedro Simon, 
tem  o Barelli no Ministério do 
Trabalho, tem o Jamil H addad 
no M inistério  da  Saúde... e 
m u ito s ou tros. E ntão é um

Nem parlamentarismo 
nem presidencialismo 
resolve, se não mudar 

a cultura política do 
país.

governo  que, em bora frágil 
p o r sua origem , tem  um a cara 
m a is  p ro g re s s is ta  d o  q u e  
qualquer ou tro  que nós tive­
m os no Brasil.

D aí p o rq u e  o g o v e rn o  
Itam ar, tem  um a op o rtu n id a ­
d e  histórica de  se notab ilizar 
na política brasileira com o al­
guém  que, sem  nenhum a ex­
pectativa, consegue im prim ir 
um  ritm o de governo  capaz 
d e  fazer a coisa com eçar a 
andar. Ele pode  fazer a coisa 
com eçar a an d ar na agricul­
tu ra , na política, po r exem plo

Embora frágil por 
sua origem, o 

governo Itamar 
tem uma cara

mais progresssita 
do que qualquer 

outro que nós 
tivemos no Brasil.

de  d istribu ição  de  renda, no 
controle dos fundos sociais 
(FGTS, FAT, Previdência So­
cial) pelos trabalhadores. Eu 
acho que nós tem os que  estar 
p reparados para  im pedir que 
segm entos de  d ire ita  tom em  
conta do  Itam ar. A esquerda

precisa ser, no m m im o, m ais 
com petente; junto  com  o m o­
vim ento  sindical, ap resen tar 
suas p ropostas e cobrar d u ­
ran te  365 d ias po r ano o cum ­
prim ento  de um  projeto polí­
tico capaz de, se não a tender 
a tudo , pelo m enos parte  des­
sas nossas reivindicações.

Parlamentarismo ou
PRESIDENCIAUSMO?

Faço questão  de d ize r para  
todo  m u n d o  que eu  sou  p a r­
lam entarista. Acho que o p a r­
lam entarism o é um a form a 
m ais dem ocrática de  ser go­
v e rn o . A g o ra , ach o  q u e  é 
m uito difícil você discutir isso 
ag o ra , se você não  d e fin ir

an tes qual parlam entarism o 
que  você vai ter, que tipo  de 
reform a partidária  você vai 
ter, que tipo  de reform a elei­
toral vai haver. Tem  vários ar­
gum entos p rós e contra.

Eu gostaria que o parla ­
m entarism o vencesse porque 
eu  p referiria  g overnar com  
m a is  g e n te  d a  so c ie d a d e . 
A gora, não tenho paixão pelo 
tem a, po rque  q u ando  eu  vejo 
o que é a classe política b rasi­
leira , com  as exceções que  
todo m undo  conhece  ( in c lu ­
in d o  u n s  100 o u  150 d e p u ­
ta d o s ) ,  v o cê  p o d e  e le g e r  
p r e s id e n c ia l i s m o ,  p a r l a ­
m e n ta r is m o , m o n a r q u ia ,  
f e u d a l i s m o ,  o q u e  v o c ê  
q u ise r , q u e  n ã o  v a i re s o l­
v e r  o p ro b le m a , p o rq u e  é 
u m a  c la s se  p o l í t ic a  m eio  
c a lh o rd a . É p rec iso  m u d a r  
a c u ltu ra  p o lít ic a  d o  p a ís , 
p a ra  q u e  o re g im e  p o ssa  
d a r  certo .

2 9 Internacional.
Em  prim eiro  lugar, não  há 
u m a aproxim ação do PT com 
a In ternacional Socialista. O 
partido  já teve a o p o rtu n id a ­
de em  1990 de se filiar à In ter­
nacional. O  D iretório N acio­
nal, p o r  u n a n im id a d e , ex­
p ressando  o pensam ento  de  
todas as correntes do  partido , 
se recusa a se filiar à In terna­
cional. A segunda coisa que  o

partido  tem  decisão é que nós 
q u e re m o s  p a rtic ip a r  com o 
observadores, junto  com  o u ­
tros partidos de  esquerda  da 
Am érica Latina, po rque  en ­
tendem os que a Internacional 
Socialista é um  g rande  fórum  
de debates políticos em  nível 
internacional. Q uerem os es­
tar lá o lhando, para  d a r nos­
so palpite , sem  nenhum  com ­
prom isso ideológico.

A JUVENTUDE 
FOI AS RUAS.

Os carap in tadas que  saíram  
pra  rua, eu  acho que deram  
um a certa beleza ao cenário 
político brasileiro , a juven tu ­
de volta à cena em  du as posi­
ções a n ta g ô n ic a s , ou  p e lo  
m enos opostas. De u m  lado,

setores da  classe m édia p in ­
tan d o  a cara  e p ro te s tan d o  
contra a situação do  país e, de 
o u tro  lado , filhos d e  g en te  
pobre, o riundos das fam ílias 
m ais pobres do  país, fazem  
arrastões nas praias do  Rio de 
Janeiro. O que nós precisam os 
é ter com petência p ra  canali­
zar a insatisfação e a angústia  
dessa  juven tude  carap in tada  
e ao m esm o tem po ter um a 
política capaz para  ap resen ­
tar a essa m eninada nos a r­
rastões, que existe um  fu tu ro  
à e s p e ra  d e le s , q u e  p o d e  
transfo rm ar o m undo  deles 
em  algo m ais sadio, algo m ais 
saudável.

Eu acho que  o Brasil tá 
num a fase boa, n um a fase em  
que o m ovim ento  estudan til 
volta a se m obilizar, um a fase 
em  que os p roblem as sociais 
com eçam  a se transform ar em  
fato político - po rque  o p ro ­
blem a social p o r si só não é 
um  fato político. Fato políti­
co é q u ando  esse problem a 
social com eça a en tra r nu m  
processo de  criar obstáculos 
diários. E m esm o a m olecada 
pob re , nos a rras tões , criou  
fatos políticos que  têm  cha­
m ado  a atenção do  país que 
os p roblem as existem.

Eleições 9 2 .
N ós tem os q u e  a n a lisa r as 
eleições de  1992 fazendo u m a

sep a ra ç ão  b em  cla ra  e n tre  
aqu ilo  que  nós im ag ináva- 
m os que ia acontecer e aquilo  
que efetivam ente aconteceu. 
O  PT im ag in av a  e leg er no 
m ínim o duzen tas  prefeituras 
e dob rar o núm ero  de  verea­
dores. N em  elegem os d u z e n ­
tas p refe itu ras , nem  conse­
g u im o s  e le g e r o d o b ro  de  
v e re a d o re s . E legem os, m e 
parece, 14% apenas a m ais de 
vereadores.

C ontudo, m esm o p erden ­
do  em  São Paulo , p e rd en d o  o 
ABC, a gente  m antém  Porto  
A le g re , I p a t in g a ,  S a n to s , 
D iadem a, a gen te  ganha em 
Ribeirão Preto, vai p ro  segun­
do  tu rn o  em  Sorocaba, em  
João Pessoa, ganha em  São José 
dos Campos... Além disso, es­
tabelecem os um a política de 
alianças m ais correta do  que 
nos anos anteriores, e consegui­
m os eleger 38 vice-prefeitos.

Por isso acho que o PT foi 
u m  p a r t id o  g a n h a d o r  n a s  
eleições de 1992. Se a gente  
c o n ta r  o n ú m e ro  d e  v o to s  
vá lidos, o PT foi o p a rtid o  
m ais vo tado  tan to  no p rim ei­
ro  com o no segundo  tu rno , 
nas capitais, ob tendo  aprox i­
m a d a m e n te  3 m ilhões  dos 
v o to s  v á lid o s  no  p rim e iro  
tu rn o  e 5 m ilhões.

Lições para o  PT.
O  PT precisa tirar desse  re­
s u lta d o  e le i to ra l  a lg u m a s  
g randes lições. O  fato de  você 
p e rd e r um a eleição não sig­
nifica o fim  do  m undo . Você 
p e rd eu  um a c idade com o os 
ou tros já perderam  p ra  nós. 
O  que nós tem os que  fazer é 
te r capacidade  de  nos articu ­
larm os para  ganhar essa ci­
d ad e  d aqu i a qua tro  anos. A 
lição que  a gen te  tem  que to­
m ar é que não  é possível você 
fazer um a cam panha den tro

O PT imaginava 
eleger no mínimo 

duzentas 
prefeituras e 

dobrar o número 
de vereadores, o 

que não 
aconteceu.

do  PT sem  que esteja d ispos­
to  a fazer u m  debate  ideoló­
gico em  defesa de  seu  p a rti­
do, em  defesa dos ataques que 
o p a rtid o  sofre.

O  fato do  partido ter 20% 
de  rejeição ou  30% de  rejei­
ção não significa nada. Você 
não com bate rejeição escon­
dendo  o m otivo da rejeição. 
Você combate rejeição enfren­
tando a rejeição. Se rejeição fos­
se m otivo para alguém  não ser 
candidato, M aluf já tinha de­
sistido da vida política, que ele 
chegou a ter 47% de  rejeição.

A gente precisa deixar a 
poeira abaixar pra poderpegar 
todos os dados e fazer um a 
avaliação m ais p ro funda do 
processo eleitoral. Nós temos 
q u e  tira r  lições dessa  cam ­
panha, porque vam os ter elei­
ções em 1994 e elas serão ainda 
mais difíceis do que a de 1992.
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S A N T A  C A T A R I N A

Polícia política ainda vive
Investigação de deputados 
mostra que ela sobreviveu 

ao fim da ditadura

A
s a tiv id a d e s  po líticas 
c o n tin u a m  a s e r  in ­
vestigadas e d ocum en- 
ta d a s  p e la  po líc ia . O 
a p a ra to  d a  d i ta d u r a  
m ilitar não foi totalm ente des­

m antelado . C idadãos e m o­
v im en tos sociais a inda  têm  
seus passos seguidos. A ile­
galidade  desses atos coloca 
aspas na dem ocracia do  país. 
Essas são algum as das p rin ­
cipais conclusões do  p re s i­
d e n te  d a  C o m issão  P a r la ­
m en tar Externa (CPE) da  As­
sem bléia Legislativa de San­
ta C atarina, dep u ta d o  Vilson 
Santin, líder da  bancada do 
PT. A CPE foi criada d ia 24 de 
novem bro  p o r iniciativa do  
PT, in icialm ente para buscar 
docum entos e fichas de  m ili­
tantes políticos no estado  en ­
tre 1964 e 1979, ano da an is­
tia. C ontudo , ao vasculharem  
os arqu ivos da  D iretoria C en­
tra l d e  Inform ação  e In fo r­
m ática (DCII), os d ep u tad o s 
Santin e Lírio Rosso (PMDB), 
rela to r da  CPE, encon traram  
fichas e pastas atuais.

N o  m esm o  d ia  em  q u e  
lo ca liza ram  as fichas, 3 de  
dezem bro , p o rém  an tes  do  
achado, os d ep u tad o s o uv i­
ram  do  secretário de Seguran­
ça Pública do  estado, Sidney 
Pacheco, que na DCII havia 
som ente  docum entação  cri­
m inal. Em  novem bro  deste  
ano, Pacheco já havia decla­
rado  que  os a rqu ivos dâ  Se­
cretaria de  Segurança Públi­
ca com  inform ações secretas 
sobre perseguidos políticos ti­
n h a m  s id o  " q u e im a d o s " .  
C om  as evidências a lhe des­
m entir, o secretário  apelou. 
A tribu iu  as investigações ao 
"espírito  araponga" que bai­
xou em  alguns burocratas. N o 
currículo de Pacheco com o se­
cretário  acum ulam -se ações 
violentas da  PM contra agri­
cultores, sem -terra e aposen­
tados, en tre  outras.

Fichas. Com  a descoberta das 
novas fichas - ap ro x im ad a­
m ente 500, dos anos 80 e 90 - 
, a CPE decid iu  am pliar suas 
a tr ib u içõ es  e in v es tig a r  as 
ações policiais não apenas até 
1979, m as d e sv en d á -la s  na 
atualidade. O  prazo  para o en-

antes do  recesso, foi am plia­
do  em  m ais de 120 dias. Entre 
as fichas encontradas, está in ­
clusive a de Luís Inácio Lula 
da  Silva. N o docum ento , en ­
tretanto , não há m aiores infor­
mações. Santin acredita que, as­
sim  com o o u tras  fichas, ela 
deve  corresponder a a lgum a 
pasta  ou a rqu ivo  ainda  não 
localizado, com  m ais dados.

U m a das fichas m ais im ­
p o rtan tes  en co n trad as  pela 
C om issão  faz referência ao 
"C urso na República D em o­
crata A lem ã" (sic). Nela, há 
relato sobre um  curso  ofere­
c id o  p e lo  e m b a ix a d o r  d a  
RD A , W e rn e r  H a n o ld , ao  
P artido  dos T rabalhadores, 
em  1987. Diz que "a 2a (segun­
da) secretaria  da  C om issão 
Executiva N acional do  Parti­
do  designou" 16 (dezesseis)

COISAS DO SINDICALISMO
Negociação e  contrato coletivo de trabalho é uma publicação 
do Instituto Cajamar, em co-edição com a Editora Scritta.
Cr$ 39.000,00

O no v o  sindicalism o, de Ricardo Antunes, faz um balanço de 
lutas sindicais na década de 80, fundamental para se entender os 
desafios e as perspectivas do movimento sindical dos anos 90. 
Cr$ 46.000,00

Collor, a CUT e  a pizza, de Vito Giannotti, conta a história do 
movimento pelo Fora Collor, destacando a participação do 
movimento sindical e dos partidos de esquerda.
CrS 65.000,00

Rua Dona Germaine 
Buchard, 286 
05002 São Paulo SP

À VENDA NAS LIVRARIAS E DIRETÓRIOS DO PT ★ OU DIRETAMENTE NA EDITORA: TELEFONE: (011) 262-1155

tatos com  o em baixador W er­
ner têm  sido  feitos p o r M auro 
de  Deus, do  gabinete da  lide­
rança do  PT em  B rasília/D F". 
Para Santin, essa ficha é um  
forte indício de  que as ativ i­
dades de investigação políti­
ca estão articu ladas no país e 
não apenas em  Santa C atarina 
ou  no  Rio G ra n d e  d o  Sul, 
com o tam bém  já foi denunci­
ado. "U m  delegado do  DCII 
tam bém  confirm ou que o con­
trole agora  é feito sobre 'fatos 
sociais' e isso bate  com  o que 
desconfiam  as lideranças dos 
m ovim entos e com  o que vi­
m os lá, ou  seja, pastas sobre o 
M ovim ento  dos Sem  Terra, 
aposentados, greves e servi­
d o res , com  d a d o s  a tu a is" , 
revelou o d ep u tad o  do  PT. 

M ortos e desaparecidos.

m orto s  e d e sap a rec id o s  de 
Santa C atarina, que  som am  
oito m ilitan tes políticos. Es­
tão  no DCII as fichas de  João 
Batista Rita, de  Braço do  N or­
te, visto pela ú ltim a vez em  
ja n e iro  d e  1974, n o  D O I- 
CODI, em  São Paulo  (conti­
nua  desaparecido); e de  Fre­
d e ric o  E d u a rd o  M a y r, d e  
Tim bó, m orto  no DOPS em  
1972. Sua ossada foi encontra­
da no cemitério de Perus, em  
São Paulo, em  1991. M ayr foi 
enterrado com nom e falso.

N o dia 9 de  dezem bro, os 
m ortos e desaparecidos do  es­
tado foram  hom enageados em  
um a sessão especial da Assem­
bléia Legislativa, por proposta 
do  líder do PT. O  ato encheu de 
emoção o plenário, composto 
ainda por familiares das víti­
m as da repressão, e lem brou

tam bém  o Dia Internacional 
dos Direitos H um anos, 10 de 
dezem bro. Na solenidade, foi 
ped ida  a reabilitação do  ex- 
d ep u ta d o  catarinense Paulo 
Stuart W right, eleito pelo anti­
go PST e cassado em  1964, em  
um  processo absurdo, pela As­
sembléia Legislativa. W right, 
que é natural de Joaçaba, conti­
nua desaparecido e, tam bém  
por iniciativa do PT, o proces­
so de sua cassação será recupe­
rado do interior dos arquivos 
da Assembléia para se tom ar 
público. W right foi visto pela 
últim a vez no DOI-CODI, em 
1973.

Tortura continua . Para o 
d e p u ta d o  federa l N ilm ário  
M iranda (PT-MG), p residen ­
te de  um a C om issão Externa 
sob re  os d esap a rec id o s , "o 
Exército sabe o nde  eles estão 
e o g o v e rn o  p rec isa  to m ar 
providências sobre isso. Sem 
v irarm os essa pág ina da  h is­
tória, não podem os consoli­
d a ra  dem ocracia", disse, pou ­
co antes da  sessão especial.

A CPE agora deve  ouv ir 
ex-secretários de  Segurança 
Pública, investigar arquivos 
de  ou tros órgãos, com o Polí­
cia Federal, M arinha e a da 
Polícia M ilitar (serviço de  in­
form ação da  PM). Os d e p u ta ­
dos tam bém  irão a C uritiba, 
onde  fica a 5a Região M ilitar. 
Lá, os arqu ivos são públicos e 
os p a r la m e n ta re s  e sp e ra m  
encontrar boa parte  da  h istó­
ria de m ilitantes catarinenses. 
"Q uerem os recuperar a his­
tória  inclusive pa ra  as novas 
gerações, que  m u itas  vezes 
desconhecem  os horro res da 
d ita d u ra " , exp licou  Santin . 
Porém , com  as novas desco­
bertas da  CPE, os objetivos 
foram  am pliados. "Vamos até 
o fim  para  saberm os com o, 
quem  faz e com  que m otivos 
persis tem  as a tiv id ad es  ile­
gais da polícia política, que 
ag iu  inclusive durante o gover­
no estadual do  PMDB, entre 
1986e 1990.

CLÁUDIO SCHUSTER,de Florianópolis
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C A C H O R R O S

Marival sustenta acusações
Ex-sargento afirma poder provar 
que Luciano Siqueira e Teodoro 

de Mello foram informantes

0
 ex-sargento do  Exérci­
to, M arival Dias C ha­
ves do  Canto, que  vem  
sendo processado pelo 
d ir ig e n te  do  PC doB, 

Luciano Siqueira (ver Brasil 
A gora n‘- 29), voltou a carga e 
n u m a  e n tre v is ta  d a d a  em  
Vitória (ES) revela ativ idades 
do  a g o ra  m éd ic o  L u c ian o  
Rosa S iqueira junto aos o rga­
nism os de  repressão.

Como se dá o envolvim en­
to de Luciano Siqueira com  
os órgãos de repressão?

Ele foi p reso  e levado para 
o DOI do  IV Exército, que foi 
o cenário  de  um a d as  m ais 
bem  suced idas operações de 
infiltrações com  registros nas 
forças a rm ad as. P o rque  de 
u m a  só  v e z  c o n s e g u ira m  
cooptar para  as fileiras da  re­
pressão três m ilitantes: Lucia­
no S iqueira , F e rn an d o  A u ­
gusto  Fiúza de  M elo e H am il­
ton  de França.

E o que resultou dessa in­
filtração?

Ele com  suas delações deu  
causa a um  g rande  núm ero  
de  prisões de  elem entos do 
PCdoB e da Ação P opular, a 
AP, que era a sua o rgan iza­
ção de  origem  no Ceará, Rio 
G rande do  N orte, Pernam bu­
co, Paraíba, A lagoas e Bahia.

Ele fo i beneficiado de a l­
guma form a pelas delações?

Eu posso citar e destacar 
o relaxam ento  de sua prisão  e 
a de  sua m ulher, bem  com o o 
ab randam en to  do  processo a 
que  am bos foram  su b m eti­

Marival Chaves

dos. Q uando  ele aceitou tra­
balhar para  os órgãos de  re­
pressão  houve um a ingerên­
cia na Justiça com  o objetivo 
de  e lim inar dos depo im entos 
os fatos que  m ais poderíam  
com prom etê-los. Por isso, pe­
rante o PCdoB, prevaleceu a 
im pressão que Luciano jamais 
capitulou diante do inimigo.

Bem, o que aconteceu em 
1977?

Em 1977 houve a queda 
do  general Sylvio Frota e es­

ses infiltrados foram  abando ­
nados. Em 1983 um  oficial do 
C e n tro  d e  In fo rm açõ es do  
Exército (CIE), que a tuava  na 
agência S-104.1, Rio de Janei­
ro, cham ado Paulo M alhães, 
o d o u to r Paulo, se deslocou 
para  o Recife, onde se un iu  a 
um a equ ipe  onde  eu  atuava, 
pa ra  levantar os hábitos e cos­
tum es de Luciano e fazer um a 
abordagem  que m esm o m eio 
re ssa b ia d a  p o r  p a r te  de le , 
acabou acontecendo. Eu não

participei dessa  abordagem , 
q u e  fo i fe ita  p e lo  P a u lo  
M alhães. Esse recon ta to  se 
d e u  em  u m  e n d e re ç o  em  
O linda, para  onde ele havia 
m udado  há pouco tem po e foi 
feito em um  sábado em  fins 
de 1981.

E o que acontece depois?
Feito o recontato  ele p as­

sou  a p resta r valiosas infor­
m ações sobre o PCdoB, p a rti­
cu larm ente  sobre a tática e a 
estra tég ia  de  P artido  face a 
sua possível legalização. Ele 
passou  para  o seu  controla­
dor, o coronel Ênio Pim entel 
Silveira, as inform ações sobre 
as reun iões rea lizadas pelo 
P artido  em  São Paulo. H o u ­
ve, p o r exem plo, um a reunião 

5 em  agosto  de  1982 em  São 
z Paulo  en tre  os d irigentes re- 
= g ionais do  PCdoB e os candi- 
"  datos, en tão  do  MDB, onde 
o foram  transm itidas  as d ire- 
|  tivas a serem  ad o ta d a s  nas 
|  eleições de 15 de  novem bro. 
S Quem pa rtic ip o u  dessa

reunião?
Participaram : João A m a­

zonas, José R enato Rabello, 
Ronald C avalcanti de  Freitas, 
Rogério Lustosa e ainda d iri­
gentes e cand idatos dos se­
gu in tes estados: Paraíba, Si- 
m ão de Almeida Castro Neves; 
Ceará, Gilso e M aria Avelar; 
Bahia, Lídice da M atta; Per­
nam buco, Luciano Siqueira.

Você tem m ais inform a­
ções sobre as a tiv idades do 
Luciano jun to  aos órgãos de 
repressão?

Eu tenho elem entos a res-

TODA A VERDADE

Luís Eduardo Greenhalg, 
advogado de Luciano Si­
queira, disse a Brasil Agora  

que seu interesse é descobrir 
toda a verdade. Convencido de 
que Luciano é inocente das 
acusações que lhe foram as­
sacadas pelo ex-sargento  
Marival - que, por mais que 
relativize sua participação na 
terror, foi integrante ativo da 
repressão -, Luís Eduardo 
acredita que várias das infor­
mações fornecidas por Mari­
val são verdadeiras e fornecem 
pistas importantes para reve­
lar como funcionavam as en­
grenagens do terrorismo de 
Estado e sobre o destino dos 
mortos e desaparecidos.

peito de Luciano Siqueira. Em 
algum  canto do  país tem  um  
po lítico  que, assim  q u e  ele 
ingressar na Justiça, se com ­
p ro m e te u  a p re s ta r  d e p o i­
m ento  a m eu  favor, em  favor 
do  jornalista E xpedito  Filho, 
da  V eja e em  favor da p ró ­
pria  V eja, confirm ando  esses 
deta lhes que estou  revelando 
agora. Podem  ter certeza de 
que tu d o  o que  estou  d izen ­
do  tem  com provação.

E sobre o m ilita n te  do  
PCB, Severino Teodoro de 
M ello?

N ão  tenho a m enor d ú v i­
d a  d e  q u e  e le  tam b ém  foi 
infiltrado. Ele d isse  que  vai 
m e processar, p o r isso na hora 
oportuna  vou  apresen tar p ro ­
vas de  que ele foi infiltrado. 
Tenho u m  relato  extenso so­
bre ele e suas a tiv idades.

NILO D O M ING O  JR.
Vitória, ES

G U E R R I L H A  D O  A R A G U A I A

A VERSÃO OFICIAL

NIo dia 04 de dezembro a Marinha re­
conheceu, pela primeira vez em 20 
anos, sua participação nas ações de com­

bate à Guerrilha do Araguaia como um 
"Grupamento Operativo em cooperação 
com as forças do Exército". Em resposta 
a uma consulta do jornal O Globo, o 
Ministério da Marinha confirmou que o 
Corpo de Fuzileiros Navais participou, 
com 200 homens, da Operação Papagaio, 
uma investida comandada pelo Exérci­
to em 1972, no Araguaia, com a colabo­
ração da Marinha e da Aeronáutica.

Com a confirmação da Marinha, 
abre-se um caminho para se resolver 
perto da metade dos casos de desapare­
cidos políticos do Brasil. Afinal, dos 72 
militantes que o Partido Comunista do 
Brasil deslocou para o Araguaia, 61 fi­
guram hoje na lista dos desparecidos po­
líticos do regime militar, que após as des­
cobertas em Perus somam 125 casos.

Dossiê. A declaração oficial veio no dia 
seguinte à divulgação de um dossiê que, 
no meio da avalanche de denúncias de­
sencadeada pela entrevista do ex-sargen­

to Marival Chaves à re­
vista Veja, chegou às 
mãos do deputado fede­
ral Nilmário Miranda 
(PT-MG), que preside 
a Comissão Externa da 
Câmara para desapare­
cidos políticos.

São 23 documentos 
secretos da Marinha e 
1 do Exército onde, 
além das ações do Gru­
pamento Operativo dos 
Fuzileiros de Esquer­
da, que integrou a Ope­
ração Papagaio, exis­
tem balanços das ações militares até o 
início daquela Operação, contando al­
guns com nome, local, data e situação 
da morte ou prisão de guerrilheiros.

A  Operação Papagaio teve duração 
de 30 dias, entre setembro e outubro de 
1972, e foi comandada pelo Exército, 
através do Comando M ilitar do Planal­
to, sob a liderança do general de divisão 
Olavo Vianna Moog. O Grupamento 
Operativo da FFE tinha a missão, de,

"em ação conjunta com as demais 'For­
ças Amigas', eliminar os terroristas que 
atuam naquela região", como relata a 
"Diretiva de Planejamento 01-72". 
N um  outro documento, assinado pelo 
capitão-de-corveta, Eíermenegildo Pe­
reira da Silva Filho, a ordem expressa 
para os sepultamentos éde que "os mor­
tos inimigos serão sepultados na selva, 
após identificação".
___ A.descoberta da guerrilha.e as.pr.i-.

meiras manobras militares antes da 
Operação Papagaio são relatadas pelo 
documento do Exército assinado pelo 
general-de-brigada Antônio Bandeira, 
de agosto de 1972. "Em marçodel972, 
em decorrência de declarações presta­
das ao CIEx por elemento subversivo 
preso no Ceará, foi levantada a existên­
cia de bases de guerrilha na região su­
deste do estado do Pará (...) Durante os 
meses de abril e maio do corrente ano 
foram (...) desencadeadas operações de 
informações por elementos do CIEx, 
CODI/CMP (...) simultaneamente com 
operações de abordagem e destruição de 
bases da guerrilha (...)." Entre abril e 
julho de 1972, consta nos documentos 
a morte de seis guerrilheiros e a prisão 
de 8.

No relatório final do Grupamento 
Operativo, de outubro de 1972, cons­
tam outros 8 guerrilheiros mortos em 
combate. E os Fuzileiros Navais rece­
bem, então, em nome do Comando M i­
litar do Planalto e 11- Região Militar, 
uma carta de agradecimento.

RUTE IM ANISHI RODRIGUES
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A ética das prioridades
N oventa  e do is foi 
o ano da explosão 

da  m iséria. E foi tam bém  o 
ano da  redescoberta dos va­
lores éticos. A gora é preciso 
incluir a m iséria, a pobreza, a 
m arg in a lid ad e , com o p a rte  
dos problem as da  ética. Se a 
esquerda  não fizer isso, difi­
cilm ente a lguém  o fará.

O corre que a esquerda  é 
em  g ran d e  p a rte  in teg rad a  
p o r setores que  foram  benefi­
ciados, que ascenderam  soci­
alm ente, que fazem  parte  da 
elite. A lém  d isso , to d o s os 
m odelos teóricos da  esquer­
d a  analisam  a sociedade do 
pon to  de  vista da  produção . 
A esquerda  não foi capaz de 
fazer um a análise do  ponto  
de vista do  consum o, que in-

É preciso incluir 
a pobreza 

como parte
dos problemas 

da ética
corpore a d im ensão  dos ex­
cluídos.

A  esquerda  trabalha com  
a desigua ldade , m as não com 
a d iferença , e p o r  isso não 
c o n s e g u e  c o m p re e n d e r  o 
apartheid social, aqu ilo  que 
está a lém  e à m argem  da  p ro ­
dução. N o Brasil existe um a 
d esigua ldade  que opõe os ri­
cos à classe m édia. M as há 
um a diferença que  contrapõe 
os pobres e m iseráveis, de  um  
lado, à classe m édia  e aos ri­
cos.

U m  dos cam inhos p a ra  
e n te n d e r  e s ta  re a lid a d e , e 
transfo rm á-la , é o da  ética. 
N ão a ética do  com portam en­
to dos políticos, m as a ética 
das p rio ridades sociais, que 
se m obilize contra a m iséria 
existente no Brasil.

M eu m edo  é que, se a es­
q u e rd a  não fizer isto, surja  
espaço para  u m  populism o de 
direita. Isso é possível porque 
acabar com  a m iséria não im ­
plica em  tanto  sacrifício para  
o g ran d e  capital, que pode  se 
reciclar e inclusive tirar pro-

Coordenador da área social do Governo Paralelo do PT 
e professor da Universidade de Brasília, Cristovam

Buarque é no mínimo polêmico. Em seus três últimos 
livros (ver box), Cristovam ataca tanto a "modernidade"

das elites quanto a esquerda, a quem aponta como 
beneficiária e conivente com o sistema social existente no

Brasil, responsável pela marginalização da maioria da 
população. Confira algumas destas idéias nesta página,

em depoimento tomado por Brasil Agora.

No país dos caras-pintadas, há uma legião de barrigas-vazias.

v e ito  d a  in co rp o ração  d o s 
m arg inalizados ao m ercado 
e à produção . É claro que há 
se to re s  in cap azes  de  fazer 
isto: é o caso do  latifúndio  im ­
p rodu tivo , daquele  voltado  
para  a exportação, a especu­
lação financeira. M as há seto­
res industria is que podem  se 
beneficiar da  am pliação  do  
m ercado interno.

Épredso lembrar queCollor 
ensaiou um  populism o daque­
le tipo, ainda que sem  ter um a 
p ro p o sta  real: seu  d iscurso  
para osdescamisados nunca foi

Setores do capital 
podem se 

beneficiar da 
ampliação do 

mercado interno
além  da  caça aos m arajás. 
Acontece que a pon te  en tre  o 
g ran d e  cap ita l e as m assas 
não será feita pelo  neolibe- 
ralism o. Só u m a direita que 
esteja d isposta  a in terv ir a ti­
vam ente  na econom ia pode 
fazer aquela ponte.

Se a esquerda qu iser ga­
nhar as m assas, ela terá que 
fazer d u as  coisas. Prim eiro,

O PT é o único 
que pode 

estabelecer a 
ponte entre as 

elites e as massas

descobrir e se com prom eter 
com a pau ta  de reivindicações 
realm ente  popu lares (e não 
apenas trabalh istas ou sind i­
cais). Segundo, é preciso ad o ­
tar um a lógica e um a lingua­
gem  sin ton izada com  a cu l­
tura do  povo.

O  PT é o único partido  de 
esquerda que tem  condições 
de fazer isso, é o único que 
es tá  im p la n ta d o  n a c io n a l­
m en te , é o ú n ico  q u e  tem  
credib ilidade ética e que pos­
sui parte  im portan te  de  sua 
lid e ran ç a  o r ig in a d a  e x a ta ­
m ente dos setores m arginali­
zados e excluídos.

Falta essas lideranças usarem 
esse sentimento de origem para  
fazer a pon te  entre o p ro le ta­
riado  m oderno  (que é parte  
das elites) e as g randes m as­
sas.

Não é possível romper com 
o apartheid sem fazer um a ponte 
comas elites. Mesmo Mandela já

descobriu isso, e abandonou  o 
d iscurso  de  jogar os brancos 
no  oceano. A  pon te  com  as 
elites é tem porária , até  p o r­
que continuo  acred itando  na 
u to p ia  d e  u m a  s o c ie d a d e  
onde o trabalho  será dono de 
todo o p rodu to . M as não acre­
d ito  que  esta u top ia  seja rea-

A  trilogia de Cristovam 
Buarque é composta por A  
desordem do progresso ío 
fim da era dos economis­
tas e a construção do futu­
ro); O  co lap so  da m o­
d ern id ad e brasileira (e 
uma proposta alternati­
va); A  revolução na es­
querda e a invenção do 
Brasil.

A  desord em  do pro­
gresso se concentra na críti­
ca ao conteúdo conservador 
e elitista das idéias da moda: 
a modernidade, o progresso, 
a ética, a ciência. O  colapso 
da m odernidade brasilei­
ra discute a lógica do desen­
volvimento nacional, basea­
do no apartheid social, e re­
laciona os grandes meios pe­
los quais ele pode ser supera­
do.

A  revolução na esquer­
da discute os impasses ideoló­
gicos e políticos da esquerda 
brasileira, especialmente do PT, 
ajudando a entender porque o 
povo "não vota majoritaria- 
mente em um partido que pa­
rece representar melhor os in­
teresses populares".

lizável nas próxim as décadas, 
e a luta contra a exclusão não 
pode esperar tanto. Este é o 
desafio  do  PT, o ún ico  que 
pode  estabelecer um a ponte 
entre as elites e as m assas, m as 
na  perspectiva de 
u m  projeto liber­
tário, utópico. 99
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2 2 / 1 :  Ao perceber que se avolum am  denúncias 
de corrupção  contra três de  seus m inistros (Magri, 
Margarida Procópio e Alceni Guerra), o presidente 
Collor os demite, e conduz ao Planalto três raposas do 
PFL: Ricardo Fiúza, Reinhold Stephanes e Jorge Born- 
hausen. Os conservadores aplaudem, pois vêem na 
mudança o início de um governo "de mãos limpas".

3 0 / 1 : 0  governo celebra com o Fundo Monetário In­
ternacional um acordo de dois anos que impõe cortes seve­
ríssimos aos gastos estatais mas acena com inflação de 2% 
ao mês, em dezembro de 1992.

2 7 / 2 :  Volney Abreu Ávila, ex-diretor de Arrecada­
ção e Fiscalização do INSS, diz que tentou por três 
meses levar ao presidente uma fita gravada em que o ex- 
ministro M agri propunha-lhe "rachar" propinas.

2 6 / 3 :  Os presidentes da Associação de Montadoras, 
Luiz Adelar Scheuer, e do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Barnardo, Vicentinho, e a secretária Dorothea 
Wcrneck, pelo governo, assinam um acordo sobre pre­
ços, salários e impostos na indústria automobilística.

1 /4 :  Após novas denúncias de corrupção, que atin­
gem um auxiliar muito próximo, o secretário de A s­
suntos Estratégicos Pedro Paulo Leoni Ramos, Collor 
articula a renúncia coletiva do ministério. Tenta com­
por um equipe baseada no PSDB, que chega muito 
próximo da adesão mas recua na última hora. Acaba 
montando um time que traz de volta ministros da di­
tadura, como Calmon de Sá e Pratini de Moraes, e tem 
tucanos em postos secundários, como Celso Lafer, Hélio 
Jaguaribe e José Goldemberg.

2 0 / 5 :  Depois de lançar uma série de denúncias sobre 
o esquema de corrupção do empresário PC Farias no 
governo federal, e de ser rechaçado por membros do 
governo e de sua família, Pedro Collor, irmão do presi­
dente da República, dá entrevista bombástica a Veja. 
"Eu não acho, eu afirmo categoricamente que o P C éo  
testa-de-ferro do Fernando" ,diz ele. A entrevista torna 
inevitável a instauração de uma CP Ido Congresso sobre 
o tema, até então defendida apenas pela esquerda.

1 0 /6 :  Começa no Rio a Conferência da O N U  sobre 
Meio-Ambiente e Desenvolvimento (ECO-92). Os 
EUA recusam-se a assinar compromisso com a bio­
diversidade. As Forças Armadas ocupam a cidade por 
duas semanas e afastam os pobres do centro.

2 8 / 6 :  Francisco Eriberto, motorista da secretária de 
Collor, Ana Acioli, dá entrevista a Is to  É e relata que 
ele próprio retirava das contas bancárias da chefe so­
mas depositadas minutos antes em São Paulo, por as­
sessores de Paulo César Farias. O dinheiro era usado 
para fazer remessas a parentes do presidente e pagar 
salários e contas de luz e telefone da Casa da Dinda.

3 / 7 :  A  Polícia Federal toma em São Paulo o depoi­
mento do empresário Antonio Ermírio de Moraes, acu­
sado de participar do "esquema PC". Ao invadir sema­
nas antes duas sedes da EPC - empresa-fantasma de 
Paulo César Farias -aP F  descobriu centenas de notas 
fiscais frias, emitidas em nome do grupo de Ermírio e 
de alguns dos principais líderes empresariais do país.

1 1 /8 :  Centenas de milhares de estudantes saem às 
ruas em São Paulo e no Rio, em manifestações convoca­
das pela UNE para pediroimpeachment de Collor. Nas 
semanas seguintes o movimento irá se espalhar por 
todo o país e reunir multidões cada vez maiores.

1 6 /8 :  As ruas de quase todas as capitais vestem-se 
de negro, em grandes manifestações populares em res­
posta a Collor, que dias antes convocara o povo a usar 
roupas verde-amarelas em seu apoio.

2 6 / 8 :  A  CPI do caso PC encerra suas atividades 
aprovando por 16 votos a 5 um relatório que pede o 
impeachment de Collor.

2 9 / 9 :  A  Câmara Federal aprova, com dezenas de 
votos a mais que os 336 necessários, a autorização para 
que o Senado faça o julgamento de Collor por crime de 
responsabilidade. O povo acompanha e festeja nas ruas. 

2 / 1 0 :  O vice-presidente Itamar Franco toma posse

OS FATOS 
QUE

ABALARAM
1 9 9 2

A síntese, no Brasil, do ano 
em que derrubamos

nosso primeiro presidente

e a monta seu ministério. Os assessores econômicos 
divulgam logo após tomar posse um documento em que 
se comprometem, na essência, com os pontos essenciais 
da política neoliberal de Collor. O próprio presidente, 
no entanto, inicia uma série de ataques retóricos contra 
os projetos que seu antecessor iniciou, e os conservado­
res consideram ainda válidos.

2 / 1 0 :  A  Polícia M ilitar de São Paulo reprime bru­
talmente a uma rebelião de presos corriqueira na peni­
tenciária do Carandiru. 111 detentos são assassinados, 
a maior parte deles quando já rendidos e trancafiados 
em suas celas.

3 / 1 0 :  Primeiro turno das eleições municipais. As 
forças de esquerda e de centro esquerda beneficiam-se 
da mobilização popidar pelo impeachment, e ampliam 
substancialmente sua votação nas capitais. No interi­
or, no entanto, onde o PMDB e o PFL conseguem manter 
sua força tradicional, os progressistas alcançam resul­
tados pouco expressivos.

1 1 /1 0 :  Um desastre de helicóptero mata o deputado 
Ulysses Guimarães e o ex-ministro Severo Gomes.

1 8 /1 0 :  Um "arrastão" promovido por menores 
no Rio de Janeiro é utilizado para combater a candidata 
Benedita da Silva, do PT.

2 9 / 1 0 :  Cumpre-se o calendário estabelecido no go­
verno Collor, e acaba a reserva de mercado para com­
putadores nacionais. Micros importados inundam o 
país e fazem a festa dos ricos e da classe média.

5 /1  1: Itamar envia ao Congresso sua proposta de 
reforma fiscal. Ela procura solucionar a crise financei­
ra do Estado sem cortar os juros estratosféricos pagos 
aos grandes capitalistas, e criando, ao invés, novos im­
postos que atingem também os assalariados.

1 5 / 1 1 :  Segundo turno das eleições municipais. A  
esquerda obtém resultados importantes em todas as 
regiões do país e conquista as prefeituras de Porto Ale­
gre, Belo Horizonte, Salvador, Natal, São Luiz e 
Goiânia. Perde porém em São Paulo e no Rio.

1 5 /1 1  : O ex-sargento Marival Chaves, que serviu 
no DOI-CODI, denuncia, em entrevista a Veja, o sub­
mundo da repressão dos governos militares aos parti­
dos da esquerda. Aponta a existência, durante a dita­
dura, de organismos especializados em fazer desapare­
cer os corpos de oposicionistas mortos sob tortura.

1 9 / 1  1: Itam ar manda suspender o leilão da 
Ultraféril. A  direita reage com críticas severas e passa 
a qualificar frequentemente de “populistas" o governo 
e seu chefe.

1 9 /1  1: A  CPI da privatização da Vasp encerra suas 
atividades deforma melancólica: sem averiguar as de­
núncias que pesam contra o ex-governador de São Paulo, 
Orestes Quércia.

2 7 / 1 1 : 0  governo se indispõe agora com a direita. 
Em reunião ministerial, o presidente Itamar Franco 
decide suspender a aprovação do programa econômico 
de curto prazo que havia sido sugerido pelos ministros 
Gustavo Krause e Paulo Haddad.

1 6 /1 2 :  Agastado com as consultas de Itamar ao 
economista Décio M unhoz com o adiamento, na véspe­
ra, do leilão da C SN  e com os constantes atritos entre 
o governo e os grandes empresários, o ministro Gustavo 
Krause pede demissão.

0 k  a i l
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O  A N O  Q U E  B A L A N Ç O U

0  recado das urnas
OS IMBECIS

É como se o tempo hou­
vesse retrocedido ao puro 
gelo da era Médici: o jorna­
lista Enock Cavalcanti foi 
condenado agora em de­
zembro a uma pena de onze 
meses e dez dias de deten­
ção, em regime fechado, por 
ter escrito um artigo contra 
o exercício desabusado da 
censura eleitoral pelo juiz 
Mário Atheie nas eleições de 
1988.

Enock Cavalcanti é hoje 
assessor de im prensa da 
deputada Serys S lh essa- 
renko, líder do PT na Assem­
bléia Legislativa do M ato 
Grosso. Segundo o juiz fe­
deral, Cavalcanti, julgado 
em segunda instância, per­
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deu o prazo para recorrer e 
terá de cumprir a pena "em 
um quartel militar de Cuia­
bá". O mandato de prisão 
contra o jornalista já foi emi­
tido.

O  juiz Mário Atheie ba­
seou-se na Lei de Imprensa 
para processar Enock por 
infâmia e injúria. Eis o tre­
cho mais duro do artigo es­
crito pelo jornalista: "Eu  
desconfio m uito de quem 
defende a prática a censura. 
Primeiro, é alguém que agri­
de a nova Constituição bra­
sileira, poucos dias depois 
dela ser promulgada. Segun­
do, é alguém que pensa que 
o povo é imbecil. (...)Equem  
pensa que o povo é imbecil, 
o que se acaba revelando, 
senão a si próprio como o 
imbecil da questão?

Resta saber quem são os 
imbecis.

V v  
dr —

b a lan ço  d a s  e le i­
ções de prefeitos e 
v e re a d o re s  d e v e  
com eçar po r desta ­
car que, ao con trá­
rio de m uitas ava­

liações pessim istas, o eleitor 
c idadão  participou  e com pa­
receu às u rnas. N ão  houve a 
tão falada avalanche de  vo­
tos brancos e nulos.

Realizado sob o im pacto 
da  CPI e do  im peachm ent de 
Collor, o l 2 tu rno  foi quase 
que to ta lm ente  tom ado  pelo 
debate  nacional e pela ques­
tão da  lu ta contra a corrupção 
e a defesa da  ética na política.

É im p o r ta n te  ta m b é m  
destacar que apesar da  p re ­
dom inância de  um  tem a po- 
lítico-nacional - a CPI do  PC - 
não ficou de  lado  a questão  
m unicipal, os p rogram as de 
governo  e o debate  sobre al­
ternativas de políticas públicas.

Isto é p ro d u to  d a  realiza­
ção de  7 eleições desde  1982 
(10, se contam os os três tu r­
nos d e  1989, 1990 e ag o ra  
1992) e da g rave  crise econô­
m ica e social nas g randes ci­
dades e capitais, que levou o 
eleitorado a avaliar os gover­
nos eleitos em  1998 e a exigir 
soluções aos partidos  e can­
d idato s em  ou tub ro  passado.

Pelos resultados eleitorais, 
fica evidente que a vitória no l 2 
e 2° turno foi da centro-esquer­
da, composta pelo PT, PSDB, 
PSB, PPS, que venceu em 12 
capitais, fora a vitória do  PDT 
em  4. Se considerarm os as vi­
tórias do PMDB em  Recife, Rio 
de  Janeiro, C am po G rande e 
Fortaleza, verem os que a d i­
reita, com  exceção da  vitória 
de  M aluf em  São Paulo, foi 
varrida  das capitais do  país e 
m esm o das g randes cidades.

Brizola, A n tôn io  C arlos 
M agalhães saem  derro tados. 
Q uércia e Fleury p e rd em  em  
São P au lo  e nas p rin c ip a is  
capitais, com  exceção do  Rio. 
N o Rio G rande do  Sul, Tarso 
Genro e o PT derrotaram  5 go-

A vitória foi da centro-esquerda, 
mas certos erros impediram  

um desempenho melhor do PT.

v e r n a d o r e s :  
B rizo la , S im on , 
Guazelle, Jair Soa­
res e o atual Alceu 
Collares.

A te n d ê n c ia  
de  centro-esquer­
da  d o  e le ito rado  
favorece as p e rs­
pectivas da  cand i­
d a tu ra  presidenci­
al de  Lula em  1994. 
Mas, para isso, o PT 
p re c is a  m o s tra r  
capacidade de go­
vernar em  coalizão 
as cidades que  ga­
nhou , além  de  d e ­
s e n v o lv e r  u m a  
política de a lian ­
ças no  p arlam en­
to e frente ao go­
verno  Itam ar. Ta­
refa difícil, já que, 
com exceção do PT, 
todos os partidos 
que se aliaram  co­
nosco participam  
daquele  governo. 
Fica evidente que
podem os obter um a grande 
vitória em  1994, seja no p a rla ­
m ento , seja na d ispu ta  p resi­
dencial.

O  PT sai destas eleições 
com o o p a rtido  m ais vo tado  
nas capitais no l 2 e 22 tu rno , 
com  vitórias expressivas, ga­
n h ando  56 prefeituras, en tre  
elas 4 capitais - Belo H orizon­
te, Porto A legre, Rio Branco e 
G oiânia - e im portantes cida­
des como Londrina, Quixadá, 
Itabuna, Ribeirão Preto, São 
José d o s  C a m p o s , S an to s, 
Betim, São Vicente e Diadema.

Foi reafirm ado  o caráter 
nacional do PT e sua im plan ­
tação  e le ito ra l nas c id ad es  
g randes e m édias do  país.

A d ireita , m ais um a vez, 
consciente de que  o PT é um a 
alternativa de  poder, d esen ­
c a d e o u  em  n ív e l n a c io n a l 
um a cam panha contra o p a r­
tido  apo iada  em  dois temas: 
no suposto  sectarism o e na 
incompetência, sedim entando

R C fc U

e am pliando a rejeição de um a 
parcela do  eleitorado ao PT.

Perdem os as eleições em  
São Paulo, na capital, em  São 
Bernardo, Santo A ndré, P ira­
cicaba, Jaboticabal, além  de 
ou tras p refeitu ras em  M inas 
Gerais, Paraná e a c idade de 
Vitória, no  Espírito  Santo.

As causas da  derro ta  são 
ev iden tes: u n ião  do  PMDB 
com  a d ire ita  m alufista , esco­
lha e rrad a  de  cand idatos, in ­
suficiência de  nossas ad m i­
n istrações, au sência  de  um  
perfil político e de d isputa nos 
governos, cam panhas erradas 
e tam bém  a força de  nossos 
adversários, do poder econô­
mico e m esm o o uso das m á­
quinas de governos estaduais.

As vitórias em  Porto  A le­
gre e Santos são significativas 
porque são a p rova d e  que é 
possível vencer, governar e 
ganhar hegem onia político- 
social; são exem plares, já que 
ev itaram  os erros apon tados

c o m o  c a u s a s  d e  
nossas derro tas.

As derro tas em  
C u r i t ib a ,  B elém , 
C u iab á , São Luis, 
N atal, são tam bém  
exem plares; a a u ­
sência d e  um a polí­
t ic a  d e  a l ia n ç a s , 
m esm o  q u a n d o  o 
PT não foi o respon­
sável, nos levou a 
re su lta d o s  fracos, 
além  da  derro ta.

Mais grave foi o 
recuo frente aos ata­
ques ao PT e o imo­
b ilism o  fre n te  ao  
crescimento de rejei­
ção ao PT estimulado 
pela direita. O  com­
portamento passivo, 
p rinc ipalm en te  na 
te lev isão , d e sm o ­
bilizou a militância 
e deixou o eleitora­
do sem  respostas.

P recisam os re ­
solver de um a vez o 
p rob lem a da  d ire ­

ção política das cam panhas, 
pois m uitas foram apropriadas 
por candidatos e assessores, 
p a rticu la rm en te  na área da 
p ro p ag a n d a  e d a  televisão, 
com  resu ltados desastrosos.

Se é v e rd a d e  que  nossa 
política de  alianças foi corre­
ta e am pliou  nossas vitórias, 
tam bém  é fato que nossa fra­
ca im plantação  nas cidades e 
p rin c ip a lm en te  nos seto res 
pobres da população  nos le­
vou  à derrota. O  PT precisa 
"crescer para  baixo", precisa 
se o rgan izar nas c idades m é­
dias e não pode  descu idar de 
sua  ligação com  o m ovim en­
to sindical e popular.

Precisamos tirar lições das 
vitórias e derrotas de 1992.Não 
será possível vencer e gover­
nar em 1994 sem  superar os 
erros e as insuficiências revela­
das na disputa municipal.

JOSE DIRCEU,
Deputado, PT-SP

JUAREZ GUIMARAES
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DEBATENDO O SOCIALISMO
O sistem a soviético: 
relato de um a  
polêm ica, de
Fernando Haddad, 
expõe e debate as 
várias teorias que 
buscam explicar qual 
seria (ou teria sido), 
afinal, o caráter social 
do sistema soviético. 
Cr$ 139.000,00

Socialism o, im passes e 
perspectivas.
Organizado por Rubens 
Pinto Lyra, Interlocutores 
marxistas da Europa e 
do Brasil discutem 
como construir uma 
identidade socialista 
moderna.
Cr$ 103.000,00

À venda nas livrarias 
e diretórios do PT 
ou diretamente na 
Editora. Telefones:

(011) 262-1155 *871-5550
★ Fax: (011) 864-9320

sçgrrTT?)
Rua Dona Germainc 
Bucha rd, 286 
05002 S ãòT aü lo 'S P
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1992fo i o ano da vo lta  dos 
estudantes às ruas, à cena po ­
lítica.

Foi ótim o, a m oçada aí na 
rua. Só m e pergun to  se eles 
têm  idéia do  avanço que h o u ­
ve, dos m eus tem pos aos a tu ­
ais, no sen tido  de  que os m i­
litares estão  fora do  páreo . 
A n tigam en te , em  q u a lq u e r 
situação difícil, você com eça­
ria a ouvir o Clube Militar, as 
Forças Armadas... O  fato deles 
estarem  fora, terem  se desm o­
ralizado, é u m  elem ento extre­
m am ente positivo, a única coi­
sa que m e dá, realmente, um a 
esperança. E ver que o Brasil, a 
nação civil, a nação dem ocráti­
ca, tenha que se encarregar de 
seu próprio destino sem  ape­
lar para os milicos.

E conhecida sua opinião  
sobre o conservadorism o da 
imprensa brasileira. Como vê  
o seu papel durante a crise de 
1992?

N esse m om ento  eu  acho 
o papel da  im prensa  m uito  
positivo. N ão há censura, evi­
den tem ente , e a im prensa se 
vale  d isso . N ão  p a ra  beber 
n um  despenhadeiro  de desa ­
foros e críticas sem  pé nem  
cabeça, m as para  calçar, aju­
d a r a m ovim entação no sen­
tido de  aperfeiçoar a d em o­
cracia brasileira. Q ue, afinal 
de contas, é nisso que se resu ­
m iu o afastam ento  do  p resi­
den te  Collor.

Numa entrevista  há três 
anos o sr. dem onstrava am ar­
gura d ia n te  dos rum os do  
país, da passiv idade  do povo  
brasile iro . M udou algum a  
coisa?

Já estou  de  saco tão cheio 
de ouvir falar m al da  s itu a ­
ção que  já nem  gosto m ais de 
tocar no  assun to . Você não 
pode  negar que  a situação do  
pa ís  é rea lm en te  m u ito  la ­
m entável. A im prensa  é livre 
p a ra  a ta c a r , e sc u lh a m b a r . 
M as tem  um a coisa: essa onda 
de corrupção é u m a coisa fan­
tástica, isso de  cada d ia  você 
pegar u m  caso novo, u m  cara 
novo den tro  da  m áquina  do  
governo.

M as não seria o fa to  da 
imprensa viver num momento 
de liberdade a causa do apare­
cimento da corrupção em sé­
rie? Casos assim  não teriam  
existido durante toda a h istó­
ria da Repitblica, só que antes 
ocultos pela censura?

Eu sei, m as esse carnaval 
de corrupção  não foi a s itu a ­
ção d o  B rasil sem p re . P o r 
exem plo, a d itad u ra  de  V ar­

gas tinha corrup tos, com o há 
em  qua lquer país do  m undo . 
M as o p o d er era respeitável. 
A vida particu lar do  G etúlio 
era respeitável, não só com o 
hom em  de  fam ília, tam bém  
os seus m inistros.

M as a m assa  p ro p r ia ­
mente d ita  não continua es­
perando p o r um pa triarca . 
Em outras pa lavras, o povo  
brasileiro não continua meio 
M acunaíma?

O povo vai continuar sen­
do m acunaím ico enquanto ele 
c o n tin u a r  d esa lfab e tizad o , 
deseducado , desinform ado. 
Ele não sabe que direitos tem ...

M as o que sabia o povo  
russo em 1917?

Em g rande  parte  tam bém  
era m uito  ignorante. A revo­
lução russa foi, com o todas 
as revo luções que  tiv e ram  
êx ito , c o m a n d a d a  p o r  um  
g rupo  de  intelectuais exalta­
dos, in form ados, que resol­
veram  m u d ar aquela s itu a ­
ção. Acho que o Brasil devia 
ter passado  po r u m  processo 
revo luc ionário  d u ro , forte , 
p ra acabar com  essa classe 
dom inan te  que  vem  d esde  o 
tem p o  d a  e sc ra v id ã o , q u e  
nunca m udou . H á essa coisa 
sacana que  é facilitar m uito  
pouco  a instrução  para m an ­
ter um a classe escravizada. 
N um  país com o o Brasil m u i­
to pouca gente  tem  o com an­
do  absolu to  de  tudo , o resto 
trabalha, trabalha, trabalha, 
e não sabe de  nada . Essa s itu ­
ação, sem  ser po r um  proces­
so revolucionário, dificilm en­
te se altera. N inguém  en tre­
ga nad a  não, van tagem  n in ­
guém  entrega.

E o Brasil, no contexto da 
chamada "nova ordem mun­
dial"?

L am entável. Em países 
a in d a  p ré-rev o lu c io n á rio s , 
como o Brasil, essa m udança 
na situação internacional dá 
força às classes conservadoras. 
Qual o grande tema da im pren­
sa brasileira hoje em  dia? Está 
p ro v ad o  que você tem  que 
obedecer ao m ercado, são só 
as leis do  m ercado. Leis de 
m ercado num  país já alfabeti­
zado, como na Europa Ociden­
tal, éum a coisa. M as lei de m er­
cado, no Brasil, é lei de escravi- 
dão . O  Brasil p e rd e u  sua  
chance de fazer um a revolu­
ção séria, não conseguiu. Por 
isso em  1989 votei no Brizola, e 
no 2° turno votei no Lula, os 
candidatos de esquerda.

Brizola teria força para  
isso?

AS TRINCHEIRAS DO SONHO
Nenhum  hom em  é estrangeiro é o romance 
autobiográfico de um jornalista americano, que nos fala 
de um lado desconhecido dos Estados Unidos: as lutas 
operárias, o movimento em defesa dos direitos civis, 
a imprensa sindical e socialista. Cr$ 75 000,00

Livro de memórias e de aventuras, novela da 
cultura e da política de 68, e também uma história de 
amor. As jovens damas verm elhas cada vez mais 
belas é um romance sobre os que viveram quando 
era proibido proibir. Cr$ 63.000,00
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Jornalista e escritor, romancista e drama­
turgo, autor de sucessos como Quarup, Reflexos do baile, Sempreviva, entre 

outros, Antonio Callado avalia 1992 à luz 
do nosso século e tanto de República, em 
entrevista concedida a Eduardo Maretti.

Quem diz 
que não 

tem jeito?
Numa avaliação ao mesmo tempo 

serena e provocante, o escritor 
Antonio Callado declara esperança

Os militares estão de fora. Isso dá 
realmente uma esperança.

No Brasil muito pouca gente tem o 
comando de tudo.

O resto trabalha, trabalha, e não 
sabe de nada. Lei de mercado, no 

Brasil, é lei de escravidão.

Eu acho que  teria, é u m  
político hábil. Ele sabe as coi­
sas que são necessárias. M as 
não é tolo. N ão ia chegar lá e 
desfraldar bandeiras de refor­
m a agrária  radical do  dia para 
a noite. Ele não é bobo, sabe 
que  vai provocar um a reação 
tão g rande  que aí acaba num a 
revolução ao contrário , con­
servadora, pa ra  p io rar tudo . 
O  p róp rio  Lula, um a pessoa 
que, em  term os de política, é 
m enos p rep arad a  que o Bri­
zola, m ais ingênuo  até, é in te­
ligente o bastante para, se elei­
to, não fazer a reform a ag rá ­
ria no d ia  segu in te  sem  con­
su lta r as classes conservado­
ras. Ele não é doido . Com o 
não fizem os a revolução, va­
m os su a r até  chegar lá. M as 
tem os que chegar pela m anei­
ra m ais curta. Eu nunca im a­
ginei que  o Collor fosse fazer 
g ran d es m u d an ças  e s tru tu ­
rais. Sem term os um  hom em  
de  esquerda  não vai. N ão tem  
descu lpa m ais, com o a de que 
a U nião Soviética vai ocupar 
o país... N ão existe m ais isso, 
nem  U nião Soviética. Sei lá 
po r quê, os russos p erderam  
o gosto pela v ida, pela lu ta, 
reso lveram  en tregar a rap a ­
d u ra  de  graça. Eu acho um  ca­
p ítu lo  som brio  esse, o da au- 
todissolução da U nião Sovié­
tico. M as acabou, tu d o  bem . 
Eu espero  que o próxim o go­
verno  brasileiro seja realm en­
te m ais vo ltado  pa ra  as refor­
m as de  base. Sem  essas m o­
dificações o Brasil vai ser sem ­
pre  u m  país de  segundo  tim e.

O sr., como jorn alista , co­
meçou em 1937, quando se 
instaurou o Estado N ovo. Viu 
an tes 1930, 1932, depo is  a 
Segunda Guerra, 1964, AI-5... 
O sr. acha que esse m omento  
de h o je  p o d e  rep resen ta r, 
como acreditam  alguns, uma 
revolução pacífica, já  que a 
revolução que deveria ter ha­
v ido  não houve?

O Brasil tem  um a chance 
de  com eçar a se governar - 
não n u m a revolução, o clima 
não é esse. U m a chance da  so­
ciedade civil, dos jornais, das 
pessoas, do  C ongresso  ju lga­
rem  o que está e rrado  e real­
m en te  pa rtirem  para  a cria­
ção de  u m  Estado m oderno . 
N ão  no sen tido  pobre que  o 
p residen te  afastado  im agina­
va. M oderno  no  sen tido  de 
im p ren sa  livre, ju lgam en to  
livre, C ongresso responsável. 
A í há um a esperança positi­
va. N ão  é revolução no m o­
m ento  não.

R evo lução , com o e sp e ­
rança, foi no m eu tem po, e não 
funcionou, a gente  foi preso, 
em  sum a, não d eu  certo. O 
Brasil está n um  estágio dife­
rente, e m uito  interessante, no 
sen tido  da  responsab ilidade  
puram ente  civil de  resolver os 
problem as.

N O T A  D A  R E D A Ç Ã O
A entrevista do escritor Antonio
Callado tem ainda uma segun­
da parte, sobre a situação de 
Cuba, que publicaremos num
próximo número.,•,.
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Uma opção mais 
democrática

A
 d iscussão sobre sistem a de governo, antes de ser ideológica, 

é acim a de tudo política. Trata-se de perceber, a partir do 
funcionam ento técnico-político, qual dos dois regim es ofere­
ce m ais vantagens dem ocráticas. Existem  boas razões práticas 
para supor que o parlam entarism o é m ais dem ocrático.

A experiência histórica m ostra que o presidencialism o não funci­
onou até agora em  toda a A m érica Latina. C aracterizou-se com o um  
m odelo institucional a serviço das elites, seja para concentrar capital, 
para oprim ir a luta por direitos ou para m anter as m assas deserdadas 
da cidadania. O  presidencialism o caracterizou-se tam bém  por abrir 
as portas para ditaduras m ilitares. Sem pre que os setores populares 
am eaçam  o status quo  das elites, a institu ição presidencial m ostra-se 
incapaz de m ediar o conflito. O  anti-reform ism o do presidencialism o 
o faz incapaz de estabelecer equilíbrio e justiça sociais.

Q uando os países da A m érica Latina
não vivem  períodos de ditaduras aber­
tas, o presidencialism o perm ite que as 
Forças A rm ad as exerçam  um a tutela 
m ilitar - m ais ou m enos intensa de acor­
do com  as circunstâncias de cada país - 
sobre o sistem a político. Som ada ao p o­
d er im p eria l do p resid en te  e ao fo r­
m alism o do Parlam ento, a tutela faz do 
p resid encialism o um  regim e de sem i- 
ditadura. Existem  m om entos de funcio­
nam ento dem ocrático, m as existem  ou­
tros de bloqueio do sistem a político, de 
cerceam ento de liberdades e de repres­
são aos m ovim entos sociais.

A essência do parlam entarism o con­
sistem  em  que o governo só se instala 
com  a au to rização  do P arlam en to . O 
governo goza da confiança da m aioria 
parlam entar e é politicam ente responsá­
vel perante a C âm ara dos D eputados.
Este princípio da responsabilidade, que 
está fundado no voto de censura que o 
Parlam ento pode em itir contra o gover­
no, representa condições de vantagem  
do parlam entarism o sobre o presidenci­
alism o, nos seguintes pontos: a) perm ite 
um a m aior fiscalização dos deputados 
sobre as atividades do executivo; b) re­
duz enorm em en te  a p ossib ilid ad e de 
form ação de governos com  m inorias po­
lít ic a s ; c) red u z o p o ten c ia l de crise  
institucional na m edida em  que as crises 
políticas são solucionadas, norm alm en­
te, com  a form ação de um  novo governo.

T rês conseqüências im portantes podem  ser deduzidas desse pro­
cesso: a) a sociedade adquire m aior poder de controle sobre o gover­
no através da pressão sobre os parlam entares; 2) o parlam entarism o 
induz o governo a um a ação m ais eficaz em  decorrência dos m ecanis­
m os de controle da sociedade e do Parlam ento sobre o m esm o; e 3) 
pela razão anterior e tam bém  porque há um  m enor espaço para a 
troca de favores entre o governo e o Parlam ento, d im inuem  as pos­
sibilidades de corrupção. Por estas e outras razões o parlam entaris­
m o é um a opção m ais dem ocrática.

JOSÉ GENOÍNO
Deputado Federal PT-SP

Acompanhe nas próximas edições do Brasil Agora 

a continuidade deste debate que se estenderá 
até 21 de abril de 93, data do plebiscito nacional 

sobre o sistema de governo.

Inauguremos o 
presidencialismo!

0
 Brasil carece de um a tradição republicana. D izer que na R e­

pública a experiência presidencialista não deu certo é esque­
cer as origens de nossa R epública, num  golpe m ilitar onde o 
Exército usurpou o Poder M oderador de D. Pedro II, e sua 
continuidade de vida pública truncada. A  R epública Velha, 

seja sob a "d itadu ra parlam entar" de Pinheiro M achado, seja sob a 
política do café com  leite, onde a questão social acabou considerada 

caso de polícia, não foi propriam ente republicana, m as herdeira das 
oligarquias deserdadas pelo fim  da escravidão e do im pério. D epois, 
com  a m eia revolução de 1930, inaugurou-se o im pério getulista, que 
acabou no Estado N ovo. D ezoito anos de dem ocracia populista de- 
saguaram  no golpe de 64, precedido pelo golpe parlam entarista de 
1961, cortado pelo p lebiscito de 1963 .0  regim e m ilitar esvaiu-se, m as 
deixou seu legado na fragilidade da N ova R epública, e ainda abriu 

e s p a ç o  p a ra  o p o p u lis m o  
entreguista de Fernando Collor. 
A trib u ir essa  etern a  crise  da 
v id a  re p u b lic a n a  b ra s ile ira , 
provocada pela sanha golpista 
das elites, ao presidencialism o, 
é o m esm o que atribuir a ascen­
são de A dolf H itler ao p arla­
m entarism o, porque ele era pri­
m eiro-m inistro.

Em  1930 V argas inaugurou 
o com ício (na Esplanada do C as­
telo) com o cam inho em  eleição 
presidencial, num  gesto que não 
se com pletou. Jam ais o espaço 
da vida pública se constituiu  de 
form a estável e am pla no Bra­
sil, sem pre puxado para os pa­
ços e gabinetes. Para constituir 
este  esp aço , d entro  de nosso  
acúm ulo cultural e de nossas la­
cunas, não se pode prescindir 
de um  m om ento de acesso d ire- 
to ao espaço de exercício do po­
der - que a eleição presidencial, 
direta, pelo voto universal, repre­
senta, e com  o campo de poder 
que a presidência deve ter - em a­
nando do povo e sendo exercido 
em  seu nom e e para seu bem -es­
tar - para citar um  velho chavão 
liberal, da boa cepa.

O  Brasil necessita ainda res­
gatar o p rin cíp io  repu blicano 
em  sua vida pública, dentro dos

parâm etros de sua história. N ão adianta fingirm os que som os o que 
não som os: nem  o hábito faz o m onge, nem  o fraque, o inglês. Som o 
um  país de tradição lusa, sebastianista, de presença africana e nativa 
e de correntes m igratórias m ais recentes, o que deu origem  a um  
"povo n o v o", a cavar e a construir sua própria tradição. N ão adianta 
fugir do espelho: acabarem os com o o personagem  de M achado, en­
levado pelas próprias roupas, que não se vê m ais, se as despe. N eces­
sitam os, isto sim , é de banhos periód icos de politização. Presidenci­
alism o, com  repartição real de poderes.

FLÁVIO AGUIAR
Professor da U SP  e editorialista do Brasil Agora

O SOCIALISMO JÁ ERA?CM/CWS& BA CPI 
DOCA&M&IR). 
4-MCüUWOS 

6 UMA VITIMA:
FLEURy/

Durante 86 dias, entre junho e setembro de 1990, 
Wladimir Pomar percorreu um trajeto 
que vai da Alemanha reunificada à Albânia 
- passando pela Polônia, Checo e Eslováquia,
Hungria, Iuguslávia, Bulgária, Romênia e URSS.

Rasgando a cortina discute a experiência 
do socialismo construído nos países do 
Leste Europeu, numa tentativa de compreender as 
razões de seu fracasso. Cr$ 46.000,00

A m iragem  d o m ercado é uma análise do processo de 
reintrodução do capitalismo naqueles países, suas 
contradições, seus limites e seus mitos. Cr$ 50.000,00

EDITORA PÁGINA ABERTA LTDA. 
Rua Dona Germaine Burchard, 286 

05002 São Paulo - SP

Rasgando a Cortina e  A Miragem do Mercado
fazem parte de uma trilogia. O terceiro volume 
- A Ilusão dos In ocentes - será dedicado a 
discutir as perspectivas futuras da luta pelo 
socialismo.
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N E O U B E R A L IS A Z IO

0  crepúsculo 
dos deuses

§

A religião do mercado perde 
adeptos acelerada mente. 
Mas sua ideologia ainda 

sobrevive com força

S
ucedem -se  as d e rro tas  
do  neoliberalism o. D es­
de  o país m ais poderoso  
do  m undo , Estados U ni­
dos, a té  a rem ota R epú­
blica da Irlanda, vêm  sendo 

n o c a u te a d a s  as co ligações 
reacionárias carreadoras do 
projeto neoliberal de  d estru i­
ção dos sindicatos e desm an­
telam ento  do  Estado. N o Bra­
sil, perderam  seu agente p rin ­
cipal, Collor de  M ello, num  
m ovim ento  cívico com para­
do po r a lguns observadores 
ingleses à decapitação de C ar­
los I, após a qual a m onarqu ia  
britânica, apesar de  res tau ra­
da, nunca  m ais foi a m esm a.

M as, estaria  m orta  e en ­
te rra d a  a co n tra -rev o lu ção  
neoliberal? Para responder a 
essa pergun ta  é preciso en trar 
nos p o rm en o res , tan to  das 
sucessivas derro tas com o de 
suas esporádicas vitórias. A 
principal destas últim as foi a 
de  John  M ajor na G rã Bre­
tanha, p o r um  triz, p rom eten ­
do  a recuperação  econôm ica 
que  não veio, d an d o  aos elei­
to res o p re tex to  necessário  
para  não vo tar nos trabalh is­
tas. M as a causa real de  sua 
sobrevivência foi a p ro funda  
e rosão  na c re d ib ilid a d e  da 
alternativa ao neoliberalism o, 
o Partido  Trabalhista. Hoje, 
segundo  as pesqu isas de  op i­
nião pública, com  a sucessão 
de  escânda lo s  no  governo , 
435 m il sem -teto e o desem ­
p re g o  se a p ro x im a n d o  da  
casa dos 3 m ilhões, 48,4% dos 
eleitores d izem  que vo tariam  
nos Trabalhistas e apenas 32% 
nos conservadores.

M as será que na  hora  de

FUROS DE REPORTAGEM
As m arcas da 
decepção é a história 
explosiva das 
experiências de um 
agente do serviço 
secreto israelense, o 
Mossad.
Crí 174.000,00

Meu in im igo sou
eu, de Yoram Binur, 
conta a aventura de 
um repórter judeu 
disfarçado de árabe, 
na Palestina ocupada. 
Crí 82.000,00

Os anos Mltterrand,
de Franz-Olivier 
Giesbert, um livro para 
entender os 
descaminhos do 
socialismo francês.
Crí 84.000,00

EDITORA PÁGINA ABERTA LTDA. 
Rua Dona Germaine Buchard, 286 
05002 São Paulo SP

v o ta r  n ão  se i lu d ir ía m  de  
n o v o  com  o p ro je to  n eo li­
beral? M uitas de  suas con­
qu istas ideológicas sobrevi­
vem , reforçadas pelo colapso 
paralelo  das econom ias pla- 
nificadas do  Leste europeu . 
Entre elas a vergonha da  con­
dição operária  e a crença no 
m ercado. As m esm as pesqu i­
sas G a llu p  m o stram  q u e  o 
povo rep u d ia  ou tras p ropos­
tas neoliberais, especialm en­
te a de  desm antelam ento  do 
serviço esta tal de  Saúde e a 
p rivatização  dos transportes.

N a pátria do neolibera- 
LlSM O . Tam bém  foi relativa a 
v itória  de  C linton, m inoritá­
ria, pois vo taram  apenas 45% 
dos eleitores e desses ele re­
cebeu apenas 43%. N o en tan ­
to, deu-se o m aior com pare- 
cim ento eleitoral nos Estados 
U n id o s , a p ó s  d é c a d a s  d e  
declínio na qua lidade  da  d e ­
m ocracia am ericana. E no ro ­
lar da cam panha de  C lin ton 
a c o n te c e u  u m a  p r o fu n d a  
transform ação  no caráter do 
P a rtid o  D em ocra ta , com  o 
reengajam ento  dos ativistas 
negros, sindicalistas e intelec­
tuais liberais.

C lin ton é a conseqüência 
ló g ica  d a  re b e liã o  d e  Los 
A ngeles, na prim eira  sem ana 
de  m aio. A revolta  dos que 
d u ran te  12 anos foram  esm a­
gados pela contra-revolução 
de  Reagan e Bush, que tirou  
dos pobres para  d a r aos ricos 
(sob o p retex to  de  que  isso 
criaria dem an d a  e a recupe­
ração econôm ica). A p ro p o r­
ção de  fam ílias v ivendo  abai­
xo da linha de pobreza subiu

de  10 para  15% en tre  brancos 
e de  30 para 34% entre negros. 
Se há  um a d ife ren ça  e n tre  
C lin ton  e Bush, ela está  no 
rechaço  d o  n e o lib e ra lism o  
com o m odalidade  de  ideolo­
g ia d o m in a n te , o q u e  terá  
p ro funda  repercussão  no ce­
nário  m und ia l, especialm en­
te na esfera onde se faz m ais 
im p o rta n te  d esm is tifica r o 
neoliberalism o, a da  ideolo­
gia. Foi nos Estados U nidos 
q u e  se  o r ig in o u  o p ro je to  
neoliberal, com o um a estra­
tégia de  caráter m und ia l para 
a superação  da  crise do  capi­
talism o do  final dos anos 70.

Soberana ideologia . Em
Israel, o que  de rro tou  os con­
servadores foi o voto pela paz 
e o voto dos im igrantes ru s­
sos. À m ed ida  que  a d ire ita  
israelense foi assum indo cada 
vez m ais u m  caráter fascista, 
e x p a n s io n is ta  e c le rica l, o 
Partido  T rabalhista, que  h a ­
via governado  o país desde  a 
sua origem , sendo desaloja­
d o  na vag a  n eo lib e ra l dos 
anos 70, conseguiu  recuperar 
o m andato  p o p u lar aliando- 
se com  um a nova esquerda, 
que nunca deixou  cair a b an ­
deira da  so lidariedade.

N a República da Irlanda, 
pela prim eira  vez em  70 anos, 
o P artido  Trabalhista conse­
gu iu  votação suficiente para  
se to rn a r a chave de  qualquer 
coalizão  do  g overno . C om  
20% de  desem pregados, ru iu  
o dom ínio  secular do  Fianna 
Fali, conservador, e o voto nos 
trabalh istas pu lou  de 9 para  
17%, graças a um a boa lide­
rança e u m a bem  articu lada

p roposta  de governo.
As palavras-chave de hoje 

são: crise e p roposta . O  neoli­
beralism o foi um a proposta  
para  um a crise. A p roposta  
em placou, m as a crise conti­
nuou . A p roposta  sobrevive 
com o ideologia e só pode  ser 
d e r ro ta d a  a tra v é s  d e  u m a  
nova p roposta  com  qu a lid a ­
de  de  ideologia, sem  o ranço 
corporativista ou stalinista do 
passado , sedu to ra  e conv in­
cente no p lano  da  im agina­
ção, bem  costu rada  no p lano  
político.

Os sin tom as visíveis do 
fracasso operacional do  neo­
liberalism o estão aí: o desem ­
prego estru tu ra l em  todos os 
países do  centro  capitalista, 
nos quais cresce rap id am en ­
te o neofacism o; a pesada d í­
v ida externa nos países latino- 
am ericanos, a desagregação 
social e do  Estado no conti­
n e n te  a frican o . N o  ú ltim o  
núm ero  da rev ista  N ew  Left 
R ev iew , A n d re w  G lyn  faz 
u m  balanço rigoroso do  que 
foi o neoliberalism o nos p la ­
nos econôm ico e social, com o 
ten tativa d e  resolver o confli­
to d istribu tivo  dos anos 70 e 
restaurar um  processo de  acu­
m ulação a través do  desm an ­
te la m e n to  d a  o rg a n iz a ç ã o  
operária  e da  elim inação da 
inflação e do  déficit público. 
Sua p rincipal conclusão foi a 
d e  q u e  essas  p o líticas  não  
conseguiram  p lan ta r as bases 
de  um a expansão  d u rad o u ra  
e que o boom do  final dos anos 
80 alimentou-se essencialmen­
te de um a bolha financeira.

Retrato do fracasso. N os

15 anos de neoliberalism o, o 
crescim ento  econôm ico dos 
conjuntos das 24 principais 
econom ias capitalistas foi de 
a p e n as  2,7% em  m éd ia  ao 
ano, em  com paração com  os 
4,9% an te rio res  à crise dos 
anos 70. A taxa anual m édia 
de  inflação caiu de  8,8% para  
5,2%. O  núm ero  de greves nos 
países centrais caiu  de um a 
m éd ia  d e  40 d ias  p o r  anos 
para  apenas 23 em  1980-1990. 
O  desem prego  sub iu  de  4,2% 
para  6,8% e tornou-se  e s tru ­
tu ra l. Em  to d a  p a rte , m ais 
fam ília s  to rn a ra m -se  m ais 
end iv idadas, e m ais pobres, 
dep rim indo  o consum o. To­
d a s  as p ro jeçõ es  a p o n ta m  
para  a perm anência  de altos 
índ ices de  d esem prego  nas 
econom ias capitalistas av an ­
çadas. Os déficits públicos só 
fizeram  sub ir d u ran te  quase 
to d o  o p e río d o  n eo lib e ra l, 
caindo  a níveis inferiores aos 
dos anos 70 apenas no final- 
z inho  do  período. E as fam o­
sas privatizações, nu m  ou tro  
balanço de  D avid  Parker, ter­
m in aram  sem  p ro v ar  o seu 
a rgum en to  principal, de  que 
a a d m in is tra ç ã o  p r iv a d a  é 
m elhor que  a pública.

T udo  isso m e lem bra um  
encontro  em  1976 em  que es­
tavam  na m esa Paul Sw eezy 
e u m  econom ista russo  cujo 
nom e esqueci e  que  sacud ia  
desesperadam en te  a cabeça 
em  s in a l  d e  n ã o , q u a n d o  
Sw eezy  p ro g n o stica v a  que  
daquela  vez não havia d ú v i­
das, a crise do  capitalism o era 
final. As coisas que  hoje em  
d ia  se p ro d u zem , d izia  ele, 
não geravam  em prego  sufi­
ciente e nem  d em a n d a . O  ru s­
so sabia das coisas na U nião 
S ovié tica  e p ro v av e lm e n te  
achava que era tu d o  o con trá­
rio, m as não tinha  a coragem  
d e  d ize r  isso com  to d as  as 
p a la v ra s .  P a s s a ra m -s e  15 
an o s d e  n eo lib e ra lism o  no 
ocidente. O  russo  tinha razão, 
a econom ia planificada, e não 
o capitalism o, ru iu  espetacu­
larm ente. M as Paul Sw eezy 
tam bém  tinha: está faltando 
gás ao capitalism o.

BERNARDO KUCINSKI,
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OUVIDOR
GERAL

E
m 1992 o comportamen­
to da imprensa brasilei­
ra teve altos e baixos. 
Alto foi o comportamento 

durante o processo de im­
pedimento do ex-jet ski Fer­
nando Collor. A imprensa, 
enquanto desem penhava 
uma função relevante, to­
mou um porre de si mes­
ma, purgando-se do fato de 
tê-lo feito; prova de que fri­
tar os efeitos pode de fato 
fazer-nos purgar das cau­
sas. Collor & quadrilha não 
se fizeram por si; foram a 
alternativa diante do avan­
ço à esquerda, alternativa 
que a imprensa acalentou e 
o empresariado financiou 
no segundo turno. Agora, 
chora-se diante do dinhei­
ro derram ado e da tinta 
posta fora.

Por falar em dinheiro, 
ninguém de nenhuma im ­
prensa desenvolveu ainda 
o tema de quanto rendeu o 
m assacre do C arandiru . 
Lembrando aqui os velhos 
tempos, quando alguns dos 
protagonistas do atual mas­
sacre perpetravam outros, 
contra os comunistas, aju­
dados por m uitos outros, 
vale recordar que eles eram 
regiam ente recom p ensa­
dos por contribuições da 
nata sinistra de nosso em­
presariado. Agora a guerra 
ideológica voltou-se contra 
os pobres e a cabeça dos 
bandidos que não têm con­
dições de comprar a própria 
vida. Deductio oblige, essas 
mortes, no varejo ou ataca­
do, devem ter seu justo res­
sarcimento, seu pro-labore.

M as o grande baixio, o 
banco de areia da nossa po­
bre imprensa, continua a ser 
a questão neoliberal. Essa 
nau de insensatez levou 
inúmeras porradas em 19- 
92; saiu adernando e fazen­
do água por todos os po­
ros. E nossa imprensa cam­
peia o silêncio sobre a ques­
tão. O  mundo parece nave­
gar num mar de priva tismo, 
de le is m arav ilh osas do 
mercado.

O fato é que se os regi­
mes socialistas naufraga­
ram na contradição de não 
resolveram a questão da de­
mocracia, a direita segue no 
poder mas vai mal no m un­
do inteiro. A crise, o olho 
do furacão, está mesmo é 
no centro do capitalismo.

Falta apenas começar a 
ventar nas folhas do nosso 
jornalismo diário. Um 1993 
sem medo de sermos felizes 
e infelizes para todos nós.

FLÁVIO AGUIAR

0
 encontro  e as d iferen­
ças com eçaram  pelas 
caipirinhas: Lula pe­
d iu  um a de  vodka e 
H o b s b a w n  u m a  d e  

pinga. A m bos chegavam  da 
E uropa, e com  preocupações 
sem elhan tes: o en fraq u ec i­
m ento  generalizado  dos sin ­
dicatos, e da  com bativ idade 
no in terior dos sindicatos. Daí 
H o b sb aw n  d isse  que  tin h a  
algum as p e rg u n tas  a fazer ao 
Lula, e foi logo pondo  um a 
na mesa:

"C om o o rgan izar os m ar­
ginalizados, os da  econom ia 
in fo rm al, no  B rasil? C om o 
o rgan izar a crescente pobre­
za? Este, na v e rdade", subli­
nha  o h istoriador, "é o g ran ­
de  desafio  pa ra  o PT".

O lhos abertos. Lula sa iu  
re tru c a n d o  que  H o b sb aw n  
tin h a  u m a boa p e rg u n ta , o 
p roblem a era a resposta. Re­
co n h ece  q u e  o PT cresceu

Para Hobsbaun,
o desafio do PT

é conseguir
organizar os

marginalizados
m u ito  e ráp id o , p o rém  em  
setores organizados. O nde há 
sindicatos fortes, inclusive no 
cam po, o PT é m uito  forte. 
"T em os m ais vo tos e n tre  a 
popu lação  que ganha en tre  3 
e 15 salários-m ínim os. M as 
m ais de  65% d a  popu lação  
vive com m enos de  3 salários."

A conversa se generaliza. 
A lguém  lem bra que  o PT, em  
1992, cresceu no Rio, e entre 
os m ais pobres. O utras vozes 
re ssa lta m  q u e  isso  é coisa 
nova, e que  o fato da  Benê ser 
evangélica deve  ter facilitado 
essa penetração. M arco A u­
rélio lem bra que Lula no se­
gu n d o  tu rn o  de 1989 ganhou  
em  cidades no N ordeste  onde 
a popu lação  p ob re  é m uito  
num erosa, como em  Salvador,

EXCLUSIVO
Um en co n tro  

das A rábias
Num restaurante de São Paulo, 
o historiador Eric Hobsbawn e 
Lula encontram-se
para trocar idéias.
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Fortaleza, Recife e Natal. N es­
se ponto Lula opina de que nes­
sas cidades o m ovim ento sin­
dical é forte e organizado, como 
no Recife e na Bahia. H obs­
baw n segue a anim ada discus­

são d o s b rasile iro s  com  os 
olhos m uito atentos.

Imersos na  paisagem. P au ­
sa. Goles de  caipira. A  com i­
da chega. H obsbaw n  toca a

bola para  diante: "Lula tem  
boas chances em  1994. Dos 
cand idatos de 1989 é o que 
não  ficou id en tificad o  com  
este  s is tem a d e  co rrupção . 
Pode p o rtan to  cap ta r vo tos

O PT SABE GOVERNAR?
Santos: m il dias de governo popular, de David 
Capistrano Filho, é uma análise política dos 
principais momentos vividos pelo governo de 
Telma Souza, desde a vitória nas eleições de 1988. 
Cr$ 39.000,00
Em algum  lugar d o passado, de Celso Marcondes, 
relata e problematiza os 26 meses em que 
a administração municipal de Campinas, 
carregou a marca do PT. Cr$ 33-000,00
G overnar para todos, de Emir Sader, busca 
contribuir para o balanço político da primeira gestão 
petista na prefeitura de Sào Paulo. Cr$ 69.000,00
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junto aos m ais pobres". Hobs- 
baw n fala um  espanho l m ui­
to claro, m uito  cheio de  p o r­
tu g u ê s . U sa  te rm o s  com o 
"p o v ão " , "o p essoa l" . Está 
im erso na paisagem . C onti­
nua: "O problem a é que  este 
setor é instável. Estão en tre  
os que dão  decid ido  apoio  a 
Fujim ori no Peru. E aqui no 
Brasil eles são m aioria. N os 
Estados U nidos existem  tam ­
bém  os m uito  pobres; m as eles

Como no Chile, as 
igrejas pentecostais 
podem ser um ponto
de contato com os 

mais pobres

são u m a m inoria  e estão poli­
ticam ente isolados".

Lula retom a a experiência 
sindical. "A questão central é 
de linguagem . O  m eu discurso 
de porta de Volkswagen, de 
sindicalista não serve, não che­
ga neste povão. Precisam os 
mobilizar nossos militantes, os 
educadores, o pessoal da for­
mação sindical e política, para 
pensar e agir nesta questão de 
linguagem. 1993é o ano em  que 
o PT tem  que inventar no terre­
no da linguagem ".

Comunistas pentecostais.
N esta a ltu ra  H obsbaw n vol­
ta a p uxar o fio pentecostal. 
"E im p o r ta n te  e s ta b e le c e r  
c o n ta to  com  e a tra v é s  d as  
igrejas pentecostais." Lem bra 
o caso do  Chile, onde, d iz, 
hav ia  com unistas pen tecos­
tais ou  vice-versa. (N ão p u d e  
deixar de  pensar: ê A m érica 
Latina sem  porteira ...) Lula 
re to m a  a p a la v ra , d ize n d o  
que a relação com  essas igre­
jas vai m elhor, sob re tudo  no 
Rio, onde há novidades qu an ­
to a isso.

M as d iz  q u e  a q u e s tã o  
central... e aí tom a fôlego (ou­
tro  gole) e d iz  que, em bora o 
PT tenha crescido, chegou a 
u m  lim ite, "tem os q u e  ino ­
var". "A d ireção  do  PT está 
ficando velha..." Britanicamen- 
te, H obsbaw n protesta: "m a­
dura, m adura, não velha..."

"É", diz o Lula, "mas está 
na hora de fazer um a m udança 
na direção, de inovar, um a nova

linguagem, dinamismo..."
N esse pon to  os bifes es­

tão term inando  e a conversa 
em bola. W effort se d iz p reo ­
cupado  p o rque  o p residenci­
alism o cresce nas bases do  PT; 
su rg e m  d ec la ra ç õ e s  p re s i­
dencialistas, inclusive a m i­
nha . G ilberto  C arva lho , do 
Cajam ar, ressalta, entretanto , 
que  pa ra  as bases a posição 
p a r la m e n ta r is ta  d e  L u la  é 
im portan te.

"E, p o d e  d ize r  q u e  sou  
p a r la m e n ta r is ta ,  m as  sem  
m u ito  e n tu s ia s m o " , p ro s ­
segue Lula, enquan to  W effort 
vai d izendo  que  as bases do 
PT vão se influenciar pela re­
lação en tre  os votos do  PT nos 
pleitos m ajoritários e nos plei­
tos para  o Legislativo. H obs­
baw n , com  a r de  quem  assis­
te in teressado  a um a d iscus­
são cuja paixão lhe é estranha, 
senão incom preensível, lem ­
bra que há parlam entarism os 
e presidencialism os dem ocrá­
ticos e ou tros não...

O  SEN TID O  DE M U D A N Ç A .

N essa altura G ilberto p e rgun ­
ta se o PT, que nasceu com o 
um  p artid o  contra  a ordem , 
não corre o risco de tornar-se 
u m  partido  d a  ordem , de  se 
tra n s fo rm a r  " n u m  p a r tid o  
trab a lh is ta  ing lês"... D ip lo ­
m aticam ente, H obsbaw n co­
m eça a falar da  França. M as 
não foge da  questão , nem  da 
provocação. Diz que na F ran­
ça os p a rtid o s  de esq u erd a  
não  p e rd e ram  o sen tido  da 
m udança , até  o adven to  da 
recessão, que é m undial. "Isso 
tam bém  se passou", assina­
la, "nos países escandinavos,

Setores do Partido 
Trabalhista Inglês
alcandoram uma
perspectiva mais

combativa
na N oruega, na Suécia, onde 
o espírito  de  lu ta  continua, o 
sen tido  da  m udança ."  C on­
corda: o caso m ais g rave  é o 
da  Inglaterra, onde d e  fato, no 
trabalhism o, há u m  centro e 
u m a d ire ita  que a b an d o n a ­
ram  um a p e rsp ec tiv a  m ais 
com bativa. "M as os o u tro s

exem plos", assinala, "perm i­
tem  que o PT m antenha sua 
esperança".

A conversa volta ao m o­
v im ento  sindical, que fora a 
preocupação  inicial.

Saudoso, Lula com eça a 
falar dos tem pos de São Ber­
nardo: "Fazíam os assem bléia 
na porta  de  fábrica, no está­
dio, m as tam bém  nos bairros, 
íam os conversar com  o dono  
do  boteco, d a  qu itanda. A ca­
tegoria é u m  m eio, não um  
fim, é um  m eio para  chegar 
ao cidadão. E tínham os p a u ­
tas  p a ra  os e m p re sá rio s , e 
para  os governos m unicipal, 
estadua l e federal.

O  A B A C A X I. N essa  a ltu ra , 
estam os na sobrem esa. H obs­
baw n  pergun ta  a Lula: se ele 
fosse p residen te , o que faria 
em  p rim eiro  lugar? "Juntava 
os am igos", d iz Lula, "com o 
aqui, e ia d iscu tir com o des­
cascar o abacaxi". D aí Lula 
com eça a desfiar para  H obs­
b aw n  um a série de  m edidas

Há forças políticas 
na Europa que 

continuam na luta 
e servem de 

estímulo ao PT

p a ra  a tivar a econom ia e a 
d istribu ição  de  renda. E ter­
m ina con tando  que em  Paris 
um a m enin inha, num a esco­
la, lhe d isse que não concor­
d a v a  com  isso  d e  t ira r  de  
quem  tem  para  d a r a quem  
não tem , como tirar de seu pai, 
p o r exem plo. Lula d isse en ­
tão q u e  ia falar da  m ãe da  
m en in inha . Q ue se ela põe 
três bifes na m esa para  ela e 
seus dois irm ãos, se ela acha 
justo  u m  com er dois e um  fi­
car sem  nada. Pois é, d isse ele, 
estão  com endo o nosso bife. 
Falta com ida.

O  alm oço term ina. C on­
fraternizações. Cafés. A gra­
deço a H obsbaw n, pela en tre­
vista que ele fez com  Lula, que 
ela esta m uito  boa...

"H e had  good answ ers" 
(Ele tinha boas respostas), en­
cerrou ele. N a rua, calor Brasil.

FLÁVIO AGUIAR

0 h istoria d or in g lês E r ic  H o b s b a w n , q u e n a s­
ceu em  A le x a n d r ia ; no E g ito , e q u e a tu a l­

m en te  leciona nos E sta d o s U n id o s , veio  a São  
P a u lo  p a rticip a r de u m  sem in á rio  sobre a s es­
querdas e os n a cio n a lism o s em erg entes no I n s ­
titu to  C a ja m a r de form ação sin d ic a l. Veio com  
um a idéia em  m ente: en co n tra r L u la  e propor- 
lhe a lg u m a s p e rg u n ta s. E ste  en con tro  acabou se  
realizando n u m  restaurante do centro  de São  
P a u lo , com  com panheiros do P T  e do C a ja m a r  
presen tes, de um a fo rm a  in form al e descontraída . 
B r a s il  A g o r a  acom pan hou com  e x c lu s iv id a d e  
esse  a lm oço. A o  seu  f in a l , prop u sem os um a q u es­
tão a H o b sb a w n : com o ele v ia  a su a  própria  g e ­
ração, um a geração de n o tá veis h istoriad ores  
in g leses q u e em  su a  m aioria d eixaram  o P a rtid o  
C o m u n is ta  a p a rtir de 195 6 . " S o m o s a m ig o s" , 
d isse  e le , "eu  os vejo  com  a lg u m a  freq u ên cia , 
estam os todos na esqu erd a , so m os m ilita n tes e 
p esqu isad ores a in d a . C o n tin u a m o s  na lu ta , e 
p en sa m o s sem pre na ligação p ro fu n d a  entre o 
trabalho acadêm ico e o  m ilita n te , sem  diferenciá- 
lo . Is to , eu  acho, n os a ju d o u  a serm os bons h is ­
to ria d o res."

P o r  cjL io  
B r a s i l
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A advogada Maria do Car­
mo Costa Carvalho fo i vítima 
em abril de 1978 de tentativa 
de homicídio praticada pelo 
marido Luís Fernando dos 
Santos Dias. Ficou definitiva­
mente cega e teve que se sub­
meter a diversas operações, in­
clusive para reconstituir par­
te do osso da testa, destruída 
pelo tiro. 0  criminoso não ape­
nas ficou impune, mas ocupa 
os cargos de conselheiro da 
OAB de Pernambuco e depro­
curador da Fazenda Munici­
pal de Recife.

E
stes do is casos recentes fo­
ram  colhidos no  m ar de  d e ­
n ú n c ia s  re g is tra d a s  p e la  
CPI sobre  a violência con­
tra a m ulher, p resid id a  po r 
S andra S tarling (PT-MG) e re la tada  
p o r  E te v a ld a  G rassi d e  M en ezes  

(PMDB-ES). A  CPI é o esforço oficial 
m ais am plo  até hoje rea lizado  para  
de linear o cenário  nacional da v io ­
lência m achista. Sua p rincipal fonte 
d e  in fo rm ações foi o reg is tro  d as  
ocorrências feitas nas delegacias da 
m u lh er e nas delegacias em  geral, no 
período  de  janeiro  de  1991 a agosto 
de  1992. Foram  reg istradas 205.219 
ocorrências. A cada dia u m a  m édia 
de  337 m u lheres é a ting ida  pela v io­
lência m asculina.

O  m ais terrível, no en tan to , é que 
esta é apenas a pon ta  do  iceberg. A 
m aioria  d as  m ulheres ag red id as  não 
reg istra  a queixa. O s p róp rio s  dados 
coligidos pela CPI são incom pletos 
(Am azonas, A m apá, Rondônia, M ato 
Grosso, Tocantins e P iauí não respon ­
d e ra m  a o s  q u e s t io n á r io s  e tê m  
codificação irregular).

Doce lar? D efinitivam ente, elas não
são a "ra inha  do  lar". A o contrário
do  que  poderia  su p o r o senso com um  m achista, 
não são as m u lheres "desp ro teg idas"  d a  presença 
m asculina - as sós: so lteiras, v iúvas, separadas, 
d ivorc iadas - as v ítim as preferenciais. São as m u ­
lheres casadas e as que  coabitam  com  o hom em  
sem  reg istro  oficial (concubinas) que  m ais sofrem  
a violência m asculina, som ando  jun tas 56% das 
vítim as.

Pelos rela tos da  CPI, a fam ília b rasileira  é o 
ep icen tro  de  u m a v e rd ad e ira  "guerra  civil" su b ­
terrânea , cam uflada. Está m ais p a ra  as tragéd ias 
de  som  e fúria, de  neu roses e violências, de  um  
N élson  R odrigues, do  que para a im agem  da  har­
m onia e apaziguam ento.

A lguns núm eros são estarrecedores. Cerca de  
90% dos reg istros de  ocorrência d a  D elegacia de  
M ulher de  João Pessoa são de  e s tu p ro  fam iliar. 
N a reg ião  m etropo litana  de  Recife, en tre  1987 e 
1991, reg istraram -se nas delegacias especializadas 
23.726 casos. Em  98% d o s casos, os agressores 
m an têm  ligação am orosa ou  de  paren tesco  com  as 
vítim a.
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V I O L Ê N C I A  À  B R A S I L E I R A

Guerra às 
mulheres

CPI põe a nu as marcas brutais 
da violência machista nacional, quase 

sempre sem punição.

A CPI consta tou  tam bém  que m ais de  50% das 
v ítim as são agredidas ao final do  dia ou à noite, 
quando o agressor chega do  trabalho. A  noite não 
tem  testem unhas. A rua, a casa, a vizinhança dor­
m em . A  m u lher se sente m enos p ro te g id a  e o 
agressor m ais fortificado.

M iséria e machismo . O  que não  é visível de im e­
d ia to  neste q u ad ro  é a apropriação feita da  m iséria 
pela dom inação  m asculina. Isto é, as m ulheres que 
recebem  m enos ou  que  são dep en d en tes  econo­
m icam ente são m ais vu lneráveis, m ais expostas, 
têm  m enos auto-estim a e coragem  para reagir. H o­
m ens com m ais dinheiro têm  a sua condição de  
agressor m ais à m ão  e p ro teg ida.

Isto é com provado pelos dados do  relatório da 
CPI, quando analisados por faixa salarial. Entre os 
citados nos relatórios, com  m enos de  1 salário-míni- 
m o, 55,9% são vítim as e 44,1 % são agressores. Entre 
2 e 4 salários-mínimos, 28,7% são vítim as e 71,2% são 
agressores. Enfim, com m ais de 10 salários-mínimos, 
as vítim as são apenas 26,6% e os agressores, 73,4%.

Em 31 de janeiro , José 
Fernando Gomes assassinou 
a tiros a cunhada Fânia Ca- 
marotti, fer iu  a irmã Socor­
ro Gomes e tornou  tetra- 
plégica a esposa Kátia Cama- 
rotti. O motivo fo i  a separa­
ção do casal, provocada pela 
extrema violência do acusa­
do, que não ra ro agredia seus 
familiares. A té a data da au ­
d iência  na  CPI, José Fer­
n a n d o  já  ob tivera  do is  
habeas corpus eseguia como 
profissional liberal eprofessor 
universitário em Pernambuco.

O que fica evidente é que as m u­
lheres vítim as começam  sendo majo­
ritárias nas faixas salariais m ais baixas 
e, à m edida que o patam ar salarial vai 
crescendo, aum en ta  a participação  
m asculina agressora. São como duas 
p irâ m id e s  in v e r t id a s  a re v e la r  o 
machismo como o verdadeiro  agente 
d a  a g re ssã o  às m u lh e re s , in s tru ­
m entalizando  m as atravessando  as 
barreiras de cultura, renda e cor.

Em Belo Horizonte, por exemplo, 
onde foi instalada um a CPI na C âm a­
ra M unicipal devido  ao recrudesci- 
m ento da violência contra as m ulhe­
res - nos prim eiros vinte dias deste ano 
foram  registrados doze assassinatos - 
, a estim ativa é que 50% dos agressores 
pertença à classe m édia e alta.

H umilhação e impunidade. O  rela­
tório  final da CPI recom enda quatro  
fren tes de  a tuação  de  cu rto  e longo 
p razo  p a ra  d e te r a esp ira l da  v io ­
lência.

Indica d ire tam en te  ao m in istro  
da  Justiça e, em  form a de  lei, ao C on­
gresso  várias m odificações no  C ódi­
go Penal. P ropõe u m a sim plificação 
do  processo e in stau ração  do  inqué­
rito; abole a figura do  adu lté rio  e reti­

ra toda m enção à "m ulher honesta" no texto legal; 
reconceitua o estupro, identificando não apenas a 
penetração vaginal, m as a oral e a anal; inclui a figura 
do  estupro, tendo como vítim a o hom em .

Propõe que o Brasil assine sem  restrições a C on­
venção In ternacional de  Elim inação d as  D iscri­
m inações contra a M ulher. Hoje, o pa ís assina a 
C onvenção  m as faz várias restrições no que d iz 
respeito  aos d ire itos da  m u lh er casada. P ropõe 
m ed id as  contra o tráfico de  p rostitu ição  de  m u ­
lheres brasileiras, verificado hoje em  especial para  
a E uropa.

R eiv indica a in sta lação  d e  m ais de legacias 
especializadas em  violência sobre a m u lher e a 
construção  de  casas albergues, que  am parem  as 
v ítim as sem  condições financeiras.

E insiste  especialm ente  na organização  de  jor­
n ad as  cívicas nacionais de  conscientização dos 
d ire itos da  m u lh er e de educação , inclusive nos 
currícu los escolares, contra  a violência m achista.

JUAREZ GUIMARÃES
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